
r- S. !AULO, 14 (UPI) - Procecíerrre da Gua nabara, chegou à caPita�!!lista o De!!!dü Herbert Levi, da banoada da extinta. UDN. Ao de-

l'sembOrCar.f
o parlamentar disse que o Estado cle.. São Paulo está condJgnamente represent<:Jdo no Govêrno _FederqJ.f-',através do Senhor Paulo Egí­

di<?I e::npossa�o .co.mo tv'\inistw_ da, Indústria e Co mé�ci.o. Pe r.qumtoclo sôbre 'O _formaç9? da A,RE��A em SãO' Pau_io, o Deputado�H�rbert Levi
deu: Pelas ultimas declaraçoes do Governador Adhemar- de Bo r ros, coric lui -se que' ele esta fora. Portcmto est.orrros bem".

I cã d
MEDIDA TEM BASE N� A'RTI

__

GÓ 30
DO ATO INSTITUCIONAL N. 2

11U�
RJO .. 14 -(UPI) - Fonte elo pa�ácio das Lo -.

ranjeiras informou que foi baixaclG pe-lo Prestcíerr­
te Coste'l lo Branco decreto visando o combate à
especulacôo 'dos preços.

I-BASEADO lyO AI-2

RIO� 14 (UPI) ..- o Presidente da República reuniu o

Conselho de Segurança Nacional, na p'resença; de todos os mi­
nistroE! de estado, preside�te do Eanco Central da, República,
superintendente da SUN�E e secretártQ geral do Cor:selho. pa­
ra deliberar sôbre providências relativas ao proble�a do abas­
i eofrrrerrt.o no quadrQ"F da política financÊdr"a do Govêrno. Fin­
do os debates" o Présidente _Castello Branco resolveu assinar
oorri baSe - nó àrtigo '30 do Ato Ilístitucional nún1.ero� dois, um
decreto :fi:>{ando 'medIDas relativas_ ao abastecin,1.ento, tendo em

vista o combate à rnanipulàção: n'lonopolísti�a o1e preço.,:?_, para
c.l&r ma.ior cooperação aos órgãos fe_der_aü:r-.

.-,

.Io i rrvi l le', -?óbad0.f 15 de .Jcrrte i r-o de Diretor: \Alalter H. Meye.r - Nr:. 9.706ANO XLII 1966
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Ju.st.iça; Juracy lUa-

__ .1' l '

{;.'alhiies, pediu ao Presidente Castello Branco a, suspen­
_,

I
são d.os, direitos politicas e cassação do rnaruiaõo . do

1 t _
. peputado Antonio "Lrutriearo, nos. têrmos do AtQ I;;'stit1-,l-�

! I cioruxi nÚ17LerO dois, como principal responsável pelas
lãi.

-

ric-m.eaçôes irregulares de 600 funcionários da Assem-

I�l '"?" �egislativa da Guanabara.

f�� �:::n..ílnrB'l"'Y"""""""

RIO, 14 (UPI) �. O último ato do Ministro Juracy I

Magalhães na pasta da Justiça, foi ped.ir . ao Presidente- �
Ca�tello B,ranco a caesacão do mandato âo deputado. ca- I I

rioca Antonio Luariearo, por ser o responsável por no- 'Iãlrrzeaçõe.s .irrep-ul.ares nCf Guanabara.
-

-
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I
rrrerrto

-

20 mil doses de vacina
contra o -tifo, raots postos de a-

,E!.: HORIZONTE� 14 (UPD t€ndimentos' orrr : diferentes
Mfl it.a.r-es Que ser've'rn em uni- 1_pO,ntos da Gllana;b9.,ra. -.,-iâdes do Êxército s8cÜa'das eIn

-

-
,

:Vlin�s Gerais; estãô' �PToibido� 10 SOL BRILHOU �.48 fazer qualqúre rnm;'ifesta-I
'

cã.o sôbre_ a sucessão- presidún RIO, 14 (UP!) - Brilhou
:,-'iaJ, por -,ç.�te:rm1nação ��o- Co- J .s�ol nos céus da Guanab-ara.
":n.andante da Aa. R�gjão lVíHi.---)

O aer-vtço de 1:TIeteorologia,­
t.a.r , e do_CoInandan_t� da ID-4. contudo' indica terrrpo instá-

_

-.

. \ vet. COHl chuvas)' para as pró-
i,"".tJ-INISTRO A,S:::UJll!l-U \ x írrra.s p.oras,· oorri a

-

t.errrpe ,

�
- • ': -, _"C' -. � .: I r�t�!��� c�.. i�dó _' O _ carioca e_spe-

_RlO� 14 (UPO:- AS3U!uiu

j
ra - que as previsões rrrízrt.arri .

hoje o rvIirlis-tério da_Justiça o Não há nece3sidade de esto­
sen�újo.r 'gaúcho 1VIem, �de Sá car gúnerqs alimentícios em

,
' que

-

substitui' no cargo-� ao

['yU-j c��a.. As'�u_torid3.des alertaDa
.J

, _

'

,

I
nistro Juracy IVlagalhães. q'l.!-e a" -n1.edi�a SÓ, prejudicaráCruesa dos 5'h.:f't1et'os Atesta r nha. o ceu, contudC', perma-I NOVOS -

-

-::. '....
-

-_._-= ��-- ._� ; à populaçã<?- cariqca. Falta a.-
Dn.:uru.l Vivido Pelos Caric'=,as �

I ne�e n.ublado .. -Todo::__:-os_ fl�- I DESABAM.�NTOS. �?-INDA A A1J,EN�í , � _\ p�nas l�it� e_ ca�ne: Porém. em
>'

>

I ge1;a,d.,o,,_,'s do- baIrro ,eSLao .

.abn-I-
RIO, 14 (UFj_) - Reglstra-I "

_ ' " "_-!rtude das pe3:�lnlas condi-
'.R�O, 14 (UPD - Dados O-�;figul�2l.nl várias crianças, mar-jgados. Uma equipe dG'�depar r3.1ll-Se nas_últim.as ho}�ªs nO-i RIO, ,,14 (UPI) � Detalhesfções da3 estrâdás.que liganl
�ici1ais di�Yú}�ga�o� :r�as 'últj:uas � �as �qu vivas, perdidas �� me--: t�nJ.ento de águas con�inua V_0S:! desa�atnento'3 em Mán- 'finaiS para a f�rlTIação da DS c�:ptros pJ;odutores. Não há
1.1.012oS, üB.u,nem aa

segUlTItellO
ao m::ttagal. A adn1.Inlstra- i t�a:balhando :r::ara colocaI eh"'l ç,uelra e nas favelas de'Nov94 'ARENA serão discutido3 du- motIvd' de alarme.- A Guana­

:rnaI?-elra a-_situação na Gua·- ção ge'ral' de_ Santa Tere:Za in I açào .em .caráter precári,o a
I �rasili3: e Faria, em Del- C�.s- I'ant� encontro qUe o Depu- bara y�lta ?-os pauêos ao seu

na��l'�:_ Desabamento� _ �._130. ��rm0.u que-:a situa�ã:G� n� b�ir j �c:v�"adutora d� Guan?u.'-As

I
t�rn�o. O Mo:�ro- dos Prazeres -U:.,do.: A�a:uto LÚcio-. -Cardoso rit1no no-rn'1al de viô.à.

l�O..L�tG�7 190., Desabngad9S. 110 alnda. e .dramatIca, eX1;S . .::uto..Ll�ades_ esp._,ram �e o ):.:.ta sendo evacuado p_eJa po- :;:nantera com o Presld-ente da
Tllais de 20 mil. FeridO,?i, 1.'800 íindo' ali mais de 5 mil d?�a- aba:stec�mei1to .. d'águ� esteja ticia,'

� ,_ RepúbÜc�. A -direç_i!.o' �á está MENSAGEIVI 'DO
Estradas, 80 por cento lntran- Il:;rigados. A Escola, .1úlià Lo- !:orrr_alIzado ate donungo. Os

- � "

definitivainente- comnosta, faI PRESIDENTE·
[;it�veis. A'<�iões,. tráfegç:

iI>1
r. 2S de. Ahneida, que abrig�va tI'ens suP.1.�rbanOS da . Cent�at· YREVIS.ÃO tancto apeüas a ;r'eÇlãçãp� do ato-

_

_

,- .YS5'i..:üar. Ombus InterestaduaIS C'_eE�brlg-�&oS,. foi evacuada na e _�eC'pold.Jna voltaran"J. a Cl.r __1
QI_FIOIL -... _- jurídico q�:Le forH'1?_liza"i'"8. a cr,-

J
RI_O. 14 (-UPI) -:--9 Preside:q;-

e urba'tJ.os, 5 por cento paraH- maarug:à_da de h�je, faée , à cular ng...
" mad!'u.gada de �oJe, �I0, 14 (UPI) - O Secre- ·ganização. . t.e� ,Càstello Bran80 dirigiU. a

�aàos. Earcas� nurn1.al. Trens a�n:'lsa.ça do desru,orana-n'i€:ato .cm- caráter precá:rio. Os. in- to�:rio do <G'pvê.,1no� Humberto
-

" :..egÚiilte 'ifieIlsager::n ::ia povo

;����l"���ta�:�e[d�m�lC:lef���,� l ��m�� ����':T�;;�S ��;; ;;�':�':;�.; 9ê�é����2��'!tij �:= >:�_:.g��';.:::ftf�eJ'-�;,:c��P! �:,�, S'i� :-"". _< • �ê �:��gi�i:�;,��t'���:��rreC.B>:i'lOS. LeIte,.. aUS€.1':c::a

I
:condenaaos. O edUjcio 7fi6 _d� t Ie!ón�, E?:ta? c<?m o.efeltos. O

I,r!'-unero de. mortos ,e feTl.9_oS, �EClFE, 14 (UPI) O 1 dias trágicos e '0;.01o:r'os08 que
Qua�e total. Ca-rn�,_ rec'ebhilen Tua Joaqu.hn MantiEho' _está cP��t) da.:.. cldaà3.= pt:l=�ane�e v'..)rque" mUl��'.3 ainda �stão Monsenhor Arruda. C§.TI'}�H·a é r ,tive a popula.ç:ão da Gua:naba-
to suspE.nso. Dep_'Íais produtos ssndo 'ev�uad9_ l'loje. Ainda vaZ1O' esta Inanh3r. AInda nao sê'"ndo recolhidos._ "

.

J

Ó 'presidente do diret-6do de ira. Por 'isso n1'3smb� solidáriQ
ql_lase. normãl. Corp,ércio,. qua prcssegL!er-,q os trabalhos de se � porllfaliz9!-I o. sistema_ de . . ,P'ernan1.buco ,,-da Aliãnça. Reno- : com o sofrhnento'-e ó luto que
se -TIOI:-mal - V�cjnação, _�Odos : ryetiJ:a� nos.

-

escQ�bros -�"9 tr�n�-portes coletIvos.
_ �UAS�· 200 � -vadora' -�-\fac:�on�l.: ""Fbi·� unâni- 1 a�ingeln tantos lares� m,�itos0<:: .r; o::: -; -=:.3 /fUBClonando.

I
G ESahalTIe.�to pcorI:'ldo no f]ln 1\'IORTC:S. : lUB 'sua 'lnd1caçao. - -

- l' deles brutalmente desfeitos,
da rua- Santo< Amaro': A poli- CHUVA RIO, 14 (lJPD - O InstItu-: .í • det-erm-inei a todos 05 minis-

FRÉDIOS- eia tel�'ê gue haja�mais de 400 'CONTIr...1UA to M�dicÇ> L�gal irdormàt:i es 4_SS-EGURAiI. O - r�jrios e órgãDs federais a""co-
AIVIEAÇADOS pessoas soterradas. A �oliciti _�IO, 14--(UPI)- _::_ AirAa cCJn ta .raanhã que, se encoJ;1tra:m.; ABASTECIMENTq �llaboraçãO, conl JG.1.sdidas ade-

RIO ... 14 _(UPI) --O Corpo l do 9.0 :Distrito "irlforrnou que' tjnua -chovendo- :rut' Guanaba- ali recolhidos 190 corpos. 'Na �quadas junto às autoridades
de Bombeiros informou hoje I yárias ,prédios da :rua Alice ra., No eritanl:à,_ .segundo i�for', r.nad!��ada, çl.'e hoje ql:�atrQ R!O, _14 (UPIJ ,_- O. Presi- I �stadüais, a finl. de n11Tlôrar a
pela n):::lnr.l,-ã à UPI ·que a si- estão an1.eaçados _ de'· 'd�saba- n3ações -oftciais, a situação corpos deram entTadà 'no dente Castell0 Branéo reuniu situaçãq, dando-sç todo o arn-
tuação na, Guanab_ftra, nas úl- ll'1ento. Elll Copacabana nã-o l�as últin::as �oras . melhorou IML.

'<.

hoie à tarde no Paláoio La- t paro e a.pqio a03 n'1ais direta-
�irrias_ �4 hqras� m,elllo�G'U. em e,.xisté- ,mais -loçais �ara abri- e� rf=laç�.o a�s _tres prlmeiros TEMFO

-. t'a��eiras. autori�lades _civis e· �:.�ente a�i..YlgidQs pela catástro-
161.?-çao aos :tr�s pnmeu:os g�r flagelados. Esta_o �endoJdJ�S d� c:h\lVaS. AMAINA _ fmlhtares

__
para deJ?�tBY o pro-fIe que tao duran"1.?nte se aba-

c.5as de cl).uva. De 10 � horas el1c31uinhados'
_ :para outros NAVIO '

.

. ..... I bl€ma de gbastechne�:'),to a po- ! lEU sôbre a cidade. E conclui
dn manbã de ontem até esta � bairros. Em Jacarepaguá - já

I
- ACOMODA' __

. �IO� 14 I(U�I) � As pre., pulação carioca-. C(ún a Tl).es-I J l\1:arecha.1 CasteHo Branco:
lna�há, fOl�am at�ndidos 70 ,5:: eleva a m.�is--de tre,g mil o

-, RIO, 14� (UPÚ:--_
_::_ O' navio :V,;S?�S. d? Serv.lço

_

0.3. Mete�o- lma 'finalidade reuniran'l-se nà Podem, estar certos todos,
c�:..aínadG's, . �sta manhã u�a: �úrr.!.ero de des,abl�igad�s. Con

1 ·.I:'?oa}�es �py.tra:�" da' ::Marinha, I �\.�gl�._ palra ;, tGuan.�:ra - ln=. f enloaixada �o,s Estados Uni- , 8on�iantes _de o Govêrho
VI,htura do Corpo de Bombel- : tlnua chov€;::do no baIrro. q la :recebeu cerca --de- 300 fave- L.-1C8:�:tque1 J emPf :pe.Fm�ne I! :JS,_. repn=;sentantes .-da' SUNAB I Feo.eral nao a seus

r?-s e��ontrava-se na rua A- r.argo� q? ,
A!lH �cQntinuà sub-II�do.s da ZOna sul da cida·de. I'�A I�� :ve 9.

cOm c :lUV�S, nas
� . U�aid e Cr�: N�r:!1Àe1ha B�a- de�eres, :r:uma hora. elTI que

lIce, J a n� parte de Santa Te i n1.erso. l-Ia alneaça de qe�aba I N � dependência
__
do Slopping I l�l ,",,�ím .....s �A �<:Yas, mas de ralelra. O mlll1sterlO da saude I tacto o paIs S'8 sente 19ualulen-

r�za) onde. de�ab0l:l um ed!._fi-: n:�entos no
..
ba�rro �e� �amo_- Ce�ter. em qopaC?bana7 estão jl �1..�� quer n:.a�lI!: a .ch�va Vali' por sua vez colpcou _�inicial-

I
te atingido.

.

CiO. As pl�lmelras lnfarmacoes r;m. Na TIJuca a sltuaçao tor

1- r-�bTlgadas mais d.-5 mil péssà
- :

o ,,_

.

a a:t:!lalna�,. ".__.ndf> sIdo re- - -'7��-- -
-

.-

il.ldiean1. que entre - as v.itimas nou-,s8' .mais calma esta ma:' a,,'3 � ./ 0-'
� -

- �lL'!��dQ� o :rnovin1.ento dos boql.
P t b" C t"

·
-

..,
-

-.,_.

'_ -

, .c�elros<-e--:�dos 'hospitais' daI e,:ro ras
-

ons ,}�Ol,

,Pr'''''e'J·u··I-·Z'o·· Gua;;;��:OMLÃ Oleoduto em fempo.)"ecorde
.

RIO, '14 (UPD -Emborp.. ,-_- .

continuasse a chover .duranté RIO (VA')_ =-- No pràzo re- 'sado, ficando ccn:-lcdda elTI 20
-

d
t-5da a TIQ'ite de ontem? hoje ccrde de dqi3 rüeses a Petro- 1 de dezer.i�bTo. Co;_� sua inau-

O 0-
1,�la manhã a fisionomia' de b2:"ás acaba de construir unI gu:raçáo� a estaç8.o, consta

. alguns princip2,is b�ir-rós e o·oodu:f:o
-

o IVliT�nA'a C�tu - de quatro
8uburbios da cidade cOlnecoú ;�d;'Q ri' ql:ilÜTl'letToC;; d�- e';t�n.- I nagem., duas:�.:.-.

_
a lnudar, UITia vez que· as

�

a- são� no C8.B:1.pO T,êcén1.',-desco- I separadore8� cü.IG'lsçb'u a rece-
n�eaças de desaba.mentos e en ber�o de I\lnTang�, no. Rt�c:Jn-. i ber petréleo de ein..2o poços já,

I MINAS GERAIS
�,"""m.sw: - clientes não se ccncretizaraJ,TI ;cavo Bai8.no, concluindo si- I en1. regin).e de p:"odução nu-

I
'. - -.: -.' -:'"='';''�-'�� .I.. tE." as 'água,s do RioJ-l\�aracailã .rDultâneamente lL.

...

yna estai;ã6 I quele campo.�. HO�IJZO�TE', 14 -(UPI"'-) �haixararn bas-tanté' de nível. c�letora. l"l'1cntada e1il 8.�!?-: --------.---------NITEROI, 14 (UPI) - O chefe do 'gabinete civil do go- ._ 'A, capital mineira 'continua n�s 2� �ias. � , -.-. r-�' -Y-.p-
)O B ,917.'�êrno do Estado do Rio informou

�
hoj� ser ainda irn_possível

f d��,;�ente. cas�igada pelàs REAPARECEU Ama0.,::, o.::.

emPieen_m.u�n-1
raSI f

-
_. chu\ia� Duas ml1 ue;c;::""oas es SOL -

tos, O!L.;.e irão contribuir na- .avaliar os danos materiais provocados pelas enchentes no esta- ./-a-o
.

d b·-
-

-O
�� .

-

R O
�-

7 • • -

- j,
.

ao- _esa rlgo. Govêrno \.;1,' 14 (UPI! -_ Embora ];.@> o aUHlent� d::. prodí�<]§0 de

C
'

ao flu7Ju:nense, qUe sobem a dezenas de rnühoes de cruzeiros. Mineiro mobilizou todos os l-::,eSEtaas nu�ens alnd��cubrarr-. p...9::;róleo no inicio do

':)l'é:'�irÜO,' .ompra
DIQUE ROMPEU ":tue de Caxias e da. Fábrica ,�������: �: vf�:��p�e E���:' ��p�r�����b�::;ofs Bâ� 4,,�t�1.�;�a� '" ��O�1!����r�8�1;�:��_�� 1�;�5;� •

-
,

:--.rfl..cicnal de IvIotores. As duas ,dia l\tIinas Gerais já acolheu ue c�uva_s. A
..
infonnação de dó pe�o Pr'esidBDtB {.i� PctTG-- I Tll�'l�O��:�:cii�i�:�â��!2 �����:;�:

.

��;;:��?i:r��i%%��i��� �>��,"de número de de'3abrigf1- :���:i���r�� l��r�;i�t;:��; I conto�d:��r�O'e;;;à7,�k'�� q�� -:IO-�
,

õ..,ando 2. -loçalidade de B2n[:"a- :rll.uni.cípioS- fluminenses'.
-

8AO- PAULO �o que G' total de chuvas 'caí Ena C-ie""-jÍcio D=-rp b:i�aSiIeil�\l��JCiO;_lU:.:!�=O�:!����12. e d2.3:;:::.�,-:ü:c.do todas n.s plo.n-
.

:das dura_nte os

�

últimos sei;
_'Cf. -b - .J

E�-0°rêsa, do Sune;ll;= -eril,- Buenos Aii-S,s. par,::! a
tações da. região, A cidade 0S- RODOVL4S

j
S. PAULO, 14 (ü��I) Três ;TI'J.eses na qu�nabara__

'.

(1; 7:lecr';;=:"" �:-. P�('d'� r>�·nTD�a de cêt'C'-=-> de uu). ��lj-'

������11a�!F[;���:�� �!�ir��i�����;��I�::� j �:1�1Ff��t����;�� li�f�r;oF�rd . J:��e,1§����l�f; !i.fo/_�r��alml):.�I:_;10.;C�::J.�rc..la�Iª��;oJ�-�I�;'''<'_:!:�e�i;_'EVITANDO do acelerar á _vacin�ção em BELElvI DO PARA'
.'

i -

• '! :;
--

_ '':'�'.:.; =-- ;_;
DESASTRE H1.aSSa das populações atingi- I-RraSII· O� 0le<cduto I\IIiranga-,C-atu� I dente da .Junt.2 racionai de

das pelas enchentes, A situa� BELElV[, 14 (UPI) - Chove

I��
:

�

-.-,
c.ue e-stá' dimen-sionad:') pa:r'a Granos �.a. A:rgenth'.a� S}� ..rOT-RIO, 14 (DPI) Diversas çã? .TI9 Estado do Rio é

dra-I torr�ncialn}ente �em Belérp. d.o RIO (VA) - Para U1TIa sé- urDa -azão de 50 mj_1 _bSYT1E 0'8 Duclpnl
��r:g::::'ia-s já foran1. feitas na re- I rnatlca. Para. Os festejGs dos 35_0 a- _rip de contatos com os cír- diários, 2'.trãvessa quatro -es- I

b

seg��d� ·as úHl:r:�'las esHrna--"J-,.!.esa de Sarac:uruna, que ss- I :;'J.os de :t:undação de BelélTI es- cuIas industriais e com qs au- trad-as de ro_dagem 83::�[:.,ltada.s- I! -i-':"a"· 8 ...... tual CDl� a,i-a c1= .l'rigundo os técnicos. pódTerá I FAB SOCORRE táo prejudícados pelo tST.!.'lPO-1 tcrida!iles econômicas br�sil€i- � +- d :1'.., F -e 1 I ';:� �rg�rrtipo será -d� ;;·c�'e;�romper-se_,. caso contInue

cno-,
ralo J"â.S está sendo esp""'rarlo no " ��;;:,i�,.�a':Silloe!�_�I;.�_�a��_�.,,_�OjaJ!e:��.i,lar,�_:,-= '

de seis TI'1ilhões da tonelad3s-·pen.do pOT mais 24 horas. NITEROI, '14 (UPI) - Urna
, RiC: de "Janeiro -:1.0 d';:-lB dp.�- �:'�"_::::c:::;:_'"� �o._":'C' .,'''.:;: � �!..- enquanto a safra anterior foi?cm a cont.lluidade elas c.hu- �quipe d.e pár�q�edistas da CAMPOS ALlr.1EAÇADA I te m,ês, o Sr. H�nry "'"Ford,

-,-,,:::-,

Q.OIS Tios: o Catu e o de 10 lTI.:'lhões de ()
\�=' r>0ntem for7m abertas "tô- i

k'AB r�al1z0U !lllS38:0 de �al-
.

I Durante a sua estada nc SU3, constru�ão fOl Govêrno fixou U-;_�1. deO,c.:-� C"S cQn1.por�as da represa ! ,�-amenl_,O e;.'i'1 Sao Joao do I\1:e- l\JITEROI, 14: CUPI) - O :Rio � Bi'3Sj1 o indu�..J-rial n ... -�t'; � � -:. no dia 15 de outubl'O Lfl �;n""Qn 0.A tnnp.lsdRR ":J8..-::-:"'''.cqi-O - ".L �- 1 I - ·t· :J várias I D'� .•
�-

I
-" .... , � �tJ .l;_l,J1. C;--=1:L.!. --

�...'::�'l qUê �et.�rmlnC?u o.a aga- i rLl: oncJ..e pess?as �B .l §t:raloa contInua transbordaD_ ricano t€n1 entendimentos eDil1. e ccncluida a 10 de exportação êste ,ano. O Bra-
�����.i�:�rH-.da" baIxada .fl�lmlnens�; I abngararn 'n<?s t�:�ados -C'l.€

• �o ameaçan�o 3: cida.de de los setô;res oficiais" obietivan-- I -si! está interessado e:;::;:1 ad-

�;���:a� �;f�:�;�;:l;S:��) t�:i�d;���� �:t�i���:;�,!�� I :�:������31]����r��:������ ! ���s;�t:::t'à�O s�a r�����ê;�V��� S')r> ��; I �r��t2<:r· �l�YD������i���,,�;.�;

(�EM POLiTICA

Ubõe ·0
FLUMI N EN!,ES CASTIGADOS
PELA 'H�CLEMÊNC�A DA' - NATUREZA

I
I

RIO, 14 (UPI) - O Pa�
dre Antônio Mello, líder
camponês em Pernambuco.
reuniu a irrt.pren.sri em Fce-:
=ci]e . Criti.coic todos os - [lo­
-oernoe e rião fêe. exaeestio Ja Dom' Helder -Câmara.
Lncta, segundo -

disse, "pc»: Icondições rruiis dignas para
o homem do cam-po ... �.:

.

MANilFESTACÕES I
ESTUDAN'YeS I

JACARTA,,14 (UPJ) ---II'Estudantes paquistcines.es
que realizaram manifesta­
ções de, protestos contra" a �
assinatura de acôrao de 1Jf:íZ I'CQ711. a India trcuiararn. vio- �
lenta luta com. policiais, em,!
.Nauro . Dois estudantes 10- fllraan. -mortos e vários noli-:

I'
._

c;iais »=r=» feridos,
-

um
� ,(tOS au.ats em estado grave I...

- ,

�
- UCENeA.Â I
_ - CONCEDI6�� IB. HORIZONTE, 14

rU'I'P . .I.) � :A -Aseerriõteia-u;«: .1gis_lativa de Minas Geraie '

co-ncedeu- licença ao co- II
j. rrl.a",!-d_o Cfa_ 4a. Lrzfaritaria ti .

I
Dzvzszonarza paTa pr9c'eS:.sar � Io Deputado Wzlson M'odee : I,to. O parlarnentar é acu.sa-: i j

. do de rncüoereação dos

di"'I�nheiros públicos. 'i
� IVI.QLE.N�g��S li'TEMPE�TAD�� ,I

PARIS, 14 (UPI) - :T6L�a,q
a Eurppa vem sendo açoi .... I�

i tada por violentas te7npe3--11
I
tades e 'rie-oe , Em Pari.s a !
atual onda de frio é tida li·

f

.

corno a rnaie baixa que já i �
.

I
at.irioiu. .a; csaoae Luz 'nos; i

'

últimos cinco anos. Na TO-l�I dp.via nacionat, a riord.est:e f;
I da França, 20(), carriirih.õee e j i
.11120 aut.o-maoeie estão bto - 1;

,

II qu.ead.o s pela çros sa can.'a--I; �

'11
da de-neve, }

I CO-���(j� II
._

_

I §Jlll\r.o:���i- ti '

II, _ �
.FLORESTAk- �

11-'
,

, RIO, 14 (UPI) --;:- A
tir de hoje enty:a e1n

. gbr em 'todo o País o f

I' Código
- Florestal. .pelo liplo7na agora e-m vigor;_ to,;,l.<:r :

I o agricultor, '!everd,' lJa;--'oi; i;
clf!rrubadq. �e arvores,' i�U.,- !ii .nzr-se prevza7nente de a;_UG,- � .

! -rir:;ação para, o de_srruxl!�C!'� ti

1- -me1}to.
4- .referida lic...enqu H

serq, t_or.n�c'l_cJa pela agencw�_ p
I -elo Departam:ent? '-de? ,H�.� j 1

,

cursos Naturq:ls·Renova/ii),ç�G7 f-
�J ·cfP ��vi�térjJ{.d:a. :Ag_ric�?ú�ur. .. t
n:'a ..No zntet,w'r-' dOS e!_tau.?s li
os znteressaâos deverao Wt- 1 �
�ngir_-se,

. pa!'a 9-
-. obteJiç;i1:0, I

de autorzzaça.o� as '-pr�qez,� J
__ turas -municipais ou t
postos, florestais do De]J{:lt�� l
-tamento . As infrações 3e"�

-

�
rão punidas com pena de :J I

I
meses a 1 ano de prisão" 015 I
1nulta de 66 'mil a 6 rnilhõer; I
d:.e.' cruzeiros, ou ainda 'arrt,,- II' bas

�

as punições cUTnulatjva,� imente. i

{
NORM-ALIZA·-SE

'I'I N,bvA IORQUE, 14 (UP.lj­
- - Espera-se para hoje� e,:,n

- I Nova b?rque9 o retórno da

li11 norraalzdade no
_ sf!tor d�8. f

I transportes de onzb I s e ao �

I{ 1'netí'<p� pois onte1n ter'r'-'_';; '.0
' j

11,OU a greve" dOS tráballu.t,� tdorés, qUe durante 13 âiaq

I pertu�?_o� a vida da graru.w i
metropo�e.

, f
I MiLITAR J
I SUICiDA-SE t
I RIO. 14 (UP�) - SU:�cidOU'I�I -se ome1n com UTn t1.rú no � 1

coração, nas areias da I;

j Praia de Copacabana." o Ge,�

jtneral da Reserva, ÇJrlando (
Vasconcelos� de 55 C1t:UDS fI ele cidade. Segundo seus ja,- iII mili�res, o militar

vz_n7�,aj>j!
i sofrendo há algu1n ieTnJ()Cf, I
t do sistema nervoso. De't-

i xou viúva e uma filhá 'nz,e,-,

'I
nor.

, t
I

-

RUSK+

I', EM

BANKO'WJ'I', .
B�4NKOVv (Tailândip.)7 .1.4: I

I (UPI)
- O Secretário a�:;. III Estado N o T te-ATaerica?'!,o,

f� Dean -Rusk,.- chegou hojB Cf i'I, Bankow., era companhia dL" t

II
enviado pTesidencial Avrel1

fii Ha'rriman. Dean Rusk prG·� ,

I cedia de Nova Delhi O?I.c:e. J
J eTn, cO'l!'n.panhia do vl.ce-'p"re·-l

, sidente Hurnl.phreYJ assi<:ttá: tIlos funerais do PreíT!..ier

Lal�'Bahad'i:r Shastri.

SERA� �

SLO:�UEÂDf� !f'I t

I SANTO DOMING-O� }'..J, l
I (UPIJ - Será bloquecchl.

C>.tlt VDZta. de d01ninicanos {'-,,'Ué:

f: ��I���;Ig;f�I;'l��� 11
II

UDER
CAMPO��(ÊS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F,ARi1/1ACIA

---) Diur''no e �"Al'etturno:
de Taunay,' 45 --"..:::,TeLFarin�c�a S2. .,Q' -Lucas., :ri. ViS?, �L-749_

IMPOSTOS PAGAR
---) Na pre{f!.iturfi!. lJIfurue.jpal:
IlTIpõstO 8ÓQre Indústrias €c Profissões e Licenças
tação) _

:::mpõsto de'� Licenças de Veículos (Carros, automóveis,,' cami­
nhõBs, j_eeps e motqcicletas).
----) Na Coletoria'Estadual:

Irnpôsto de Tabacos e Derivados (l° Serhestre) e Impôsto 00-
bTe Bebidas·' Alco6Ilcàs.

'
'-

Al:'tresentaçã.o, até 1,0· do corrente, .das declª,ra9ões de. creu'Ores
c hipotecários e

_ elnprestadores de' ·çl:i!1hei�o.
---) Na Colet.oria Fedenf,l:

de Patente de Registro (àté .28--2
.

e p��gamento
2-D-3).

---) ..LT\[os Correios e Telégrafos: '---"�'-:r�i

F<:'_gan�ento dos endereços telegráficos e aluguel de
Postais. !� ,J �j�r:��r't�J�L_����i

.Jo irrvil le. 15 cle v.Jcirte ir-o de 1966-
���������������������'�-���22&bQbb&aaaa.��� �_.�_�._·__� �_�-��_

MODÊLO DE PROPOSTA

ll'1

Concorrência Pública para 1.�Ji�Ul? ","'_, titulo �II, dO. !Jecre-Jcompra de tubos, con.exõee e to 4S9�9 A, de, 19-6-60" "

registros para r êâe de _ âiet.ri-:
" � ��. Prova . �e capa_ci�a(��buição de âou.a da cidade de
I .1.eCnl�a da FIrma., rrred ía.n.te

JOiJ-"ville· - �Estado de Santa.l certidão ou atestadÇ> fornecido
. Catarina . I por" entidade federal ou esta- _

I dual;O Pre:sidente da Conlissú.ó h) Recibo . de depósito de
de Concorrências do Serviço dauç,ão;

,

4-�ut
'"'

rrorrio Municipal ç1e Água i) Prova de Que os só.cios da
e Esgôto, torna público para firma vot.a.rarn

-

na, últiI�"'1a elei­
.cori...."'1ecimento dos interessados Ç8-,O estadual; pela Associação Brasileira de
que fará realizar às 9:00 horas j) As firmas Já inscritaSl1.0 Normas Técnicas (A.B.N.T,).
do dia 31 de Janeiro de 1966 na SAMAE, estão isentas' de a- 2 - A fiscalização se :ce­
sede do S.A . M . A . E . , à Rua presentarem as docu.:rn'entações serva os direitos de exigi'r do
XV de Novembro n. 5-8, na ci- exigidas nas alíneas a; "b ; c; fornecedor, certificados ex­
c1ade de Joinville, Estado de á.' e' -T' g- i' do artigo 3Q, e aue pedidos por entidades ofi­
Santa Catarina.. concorrência nãó's�fr�r�m alterações _

'.

ciais dos ensaios rrormal.rnerr­
pública. para a compra de tu- Parágrafo único - A do- te exigidos. Independente dos
bosj conexões e' registros me- c-urn.errtação po'derá ser apre-� I certificados de ensaios; a
diante as condições seguintes. , sentada por fotocópia devida- fiscalização procederá a i�3,-
I - Documentação e Propos- mente a.ut.errt.í.ca.d.a ,

ta .

.. .. 4'.- Conterá a propo.3ta, en'l

'1
a) TUBOS.

1 - Poderá apresentar pro- .j VIaS: • Diâmetro 350 rrirri (14") - 1 .100 m
'

posta tôda � qualquer firr:"la,' a) nome do prOpDnente, do-
tndividual OU social que satis- micílio ou séde, suas caràc- b) Re�LStros ovais com bolsas e cabeçotes
faca as-condições estabelecidas terísticas e' identificações (in-I tubos de ponta e bclsa çom anel de bOJ.Tracha.neste Edital.

'

dividual ou social); Díâmetro 50 mm 21') 30 unidades2 - A docll..1TIentação e a b) declaraçãó expres�a de i
100 mm (4") 5 unidadesproposta, serão entregues à aceitação das condições dês- I

COT'.llissãó 'de Concorrência. €n_1 te EditaL ·constando· ainda t 150 mm (6") 5 unid�des
;,en';721o:pes separados, fecha- i preço l.:tnitário e gto'bat, per

I
200 rnrn (8") 4 unidades

dos e lacrados, oozrbericto em I extenso e· em atga.rfsrrros , o '250 mm (10") 1 unidade
sua parte externa e, fronteira

" prazo' e111, dias para a entrega 3D{} .mzn ( 121)') 4 unidades
os dizeres: ''6Serviço AutÔ!'J.:01TIG' dos rrrat.er-íaãs. d.ata de assi- I 350 rnrn (14") 3 lL.'t)_idade!?Municipal c:e Agua, �_ �sgôto�' ! natura do proponente;

_ _ r
- Coracorz êricãa. �uO�l�a, l c) a��propostas, ohedece::�D IEdital n. 1/66, o p��lInelro COX!1. I o modelo anexo -as ESJ2eCl.Ll- I
o s"Llbtítulo uDocurnentação"

I
cações; J

e o segund<? com o subtítulo d) a PJ,"'Opõsta será apre­
""Propostas" -

-

I s·entada em papel tipo ,ofício
3 - Conterá a documenta- I OU carta.. datilografad.a, em

ç.ão:
'

. 4 •

!

I linguagem clarà,.' sem emen-
a) Estatuto:=' da firma _ou das, rasuras ou e.ntrelinhas.

oontratb sOelal- e a.lte�aço:s II _ Caucã,Q-existentes, tudo deVlda!nenLe

I 4' - .�..� -

:registrado no Deuarts·:rnento � - A partI:ClpaçaO na C?z:.-
Nacional de Indú-;'triá e Co- corrência d_epende dO- deposl­
mércio ou Junta. Comercial do I �o da c�auçao, no v�lor de _.

Estado ou Ata de integraIiza- '10%, sobre o possIveI mon-

cão da .firma, devidana,ente re-I' tante, . eJ�tl.lad<? em n:o�c:m I
gistrada; corre�L� ao �al�, em apol1c�s Ib) Prova de quitação - com I da

_

díVIda publIca, em obrI-
oS imp-o�to� federa.�s, estadua�s I gaç�es ou �e��as' �o' 'T�SOUr?� I
e municIpaIs, medIante certl- rep ... esentada,s pe.los.. rer:spect ...
dões n.egativa� fornecidas pe- vos v�lores _:t;t0�Ir.taJ..S.
las l"e_spectivàs fazendas; �

. .�aragraf? uruco_ - O ,reco-
c) Certidão ne.gativa do' lhlmento na cauça,o,;gera efe-

Impôsto de Re�da e do Adi- �uado �1 �.e-lQ *

concorrente. ��:
-cione.1 -do In'lp.osto ,de Ren- .L,�sou....a.l!-a, elO S�AE e d�, ....

_

000
-

tma-se a garan.tIa._ da entre-
,

�O Registro da fi_t;r:na. e ·se ga do materi.al dent!'�? �?
Esta' fôr estrangéira.,� prova de prazo de 90 _dias. a c_on,A�\r da

autoriZáção. ,para -_ ,funcionar data da AutorI�çao. para t
no país;

"

c9Ip.pra �e, l!la��nal:' A � cau: I

e) Prova de cumprimento da çao. �era llbelada. apos _

o

I3'.uei dos 2/3 e do- reco-Ihimen- cumprlluento das' obngaçoes
to do Impõs-to Sindical (E.,.Yll- pelo Forneced?r -

'�'''''_ _

pregados e pr-.:)fiss�qna}s 1iOO- .�II. 'i,�
Espeel,.l.:lca�oes- do� r ..:L'ais) c-omo determIna a Con- Mette-rl&_>:J.

� I
�

solidacão das Leis do

Traha-I
1 - Os tubos, CO:n€:xoes e_

lho;
�

registros s-érão de
_ fer�o fuu- ! e)

:f)prova de quita�o pa3a dicto. Os tubos- se�ao -(.1� fer�-o ,
con1. �.s instituições de- PJ.:e'!!i- fU11dido� de seci;ao ClrCl.l1�r, y
�tência Social, através de �er� I ciasse

T.. _A.
_

de ��111.�a c bôlsa. r
I

tidão (005) negativa (s) da (8) COl1.'l- anel de borrÇt�.

I11llstituição, (ões) a que est�ia I
-

qs materiais- terão' -as ea­

vinculada a erünresa e inchrsi- ! racterísUcas <'de ,- acõrdo. COnl.,
v.e d� IAPETC, -de. ac6rdo �m f as normas té��<;�� _ O�..l- �O�-- i'

'

(} artIgo 28 e '�tes do 0-.3; ... _ .. tos de- especlf1caç�-es divadas
J

rTI���n·;�·;;�;;-;i������hM4Wfill f)-' '

iii Ei.np·rê�a 'Jo��nalistie>a ._ �h
� '�f
.;; �.tIet(.�-��dent�; 'WAL'!:�a a. l&E·i:J§;R; �: r

i,�. Óir:::�;�:::::'::�:'::����=� ,IIi� Df�Olt "r�o'1.ret.sc,: AD'EJ)Ilrt'.B GRAEL

I';t S'tIÇURSA.t.. E...� _SÃO ·.BE'1'-l-TO DO sYJ''L ..
� AGENCl'� NO _ ft�O: � i T � A, L ,j t

f
A�NC1A��J�;i:::����R�:::O�6:� B>tiM �-

..

'

it�
• .,.",...,..,. �o _�rl �"r.. Corol' ->

, i:. ,.� Ita'Petintr....ga.. �;.w - .o:� ��'--i.'�_ -� �

� ,.�A"��;t� em P{)-rt0 Alegr-e � P�)F..A.t., Pt"orQ3�-anda R�-'��: I}� ,- T� .. 'ta CeI. Vice:'}l8, �5G - 2° " andar �:
�i: pn)S0.L'1taçoês - .t",-",-

r�á.'''''.'';, "'" �
'ii �Di.r�C'ãoJ :Redaç2,{.)· � O:f1C:�jri�� �::.±�.. Ah".'ít;1"J - f--'��'!'=";.�

-

.. ;r; """

31,' 1,,.
,

.-'- -

C'
,- -' ��.... _,., "" rM_1 <"f"'::!<l', ;';."__-,':-�_.. ,&,\' "'��:�f?"'_ �

E _

lf4:S -

_;,_',' 'a'<lXs, ,·-t---:,u3·i,aL .::j --'-_' l..li!.L:: 4;�..L -' "'"'
....�..!'._, ...... <..'4,,_....

-

, ifrt'

.� �Ú�\['Jrf;:;iLE: --:: S C
_ ,

Wi

e
�

i t
i' VENflA AYULS:À�,:. . .' - . ,

.......•
'

•
. [{j

::II {r'
�

NúJl\,.:rEEO E-"TRAz:...� .

. . - - . , 70 �
� ASSE�A'TlJ'R.Ei. ANUAL ..

-

.- .. , . , , .. , .. --' lE� 000 ';j}. h)

f SE::�::5�q·�·.·5-'�·'·_·�.��=��6�:�aJ I..��---------- �
- -- --.,---- --.--�-� -

I N F R Â C Õ E 5·· üT la I SI
DE PLANTA0

'I'---) Noturno e D'iuTno Permanent.e:

�rmácia Catarinens� Ql:..únz-e - R. XV de NovembrO'�".5:03--:-
Tel. 2318.

: �j _J -,:Jl.,; \'JfIUll\�jl i i) Colares de tomada.
.- 450 mm x 2"

7 - A a�ljudlcaç2.o do' for- de sofrer entre si, as propo3-
r.ecf.m e rrzc dependerá da veri- tas errrpa.tacta.s • Caso haja riô-.

ficação não só do menor pre- v.o empate proceder�se-á nós
co rrra .... t.a.mbérn das co'�di-' têrmos dos artigos 742. c 75'3�6�s �fi;e ;:'�;uÚ-e�'l e'� ���o:r' do Regulamento a.eral de COl ...

. 6:r=.ns imra o SA}\�AE� reser-, t9.bilidade Pública.
,

I vanrto-cse à Conüssáo a faeul- I 13 - A presente concor ren-,
dRd'3 de o rrrerior pre-

'

ela poderá ser anulada pelD
""..... �.'. � -'''''"'1'Y'l c.o'n.v ier .......� Fresidente da Comiss.3.o porr._?ir-Ji"!....l..T"À_L n� C���e;�R�lE::--ilrli Á ��-DI mc A. b,..'!R. l/LE �L.....G ..._>:;,.,;.!.. _.1. <:: ..\.\.L ,.L, _!;�..__., i .

dm.í .... t.
�- � �� �._ 't:1�H� -=� n_._,����� rr �L.� � I� v�

����o q��T�sseJt��p������L, �:� I ��:;;_v��::n��� con�o�l������\���
4 - Entrega :�G', torrna 2L"l suas propostas. ba indenização de qualquer es
O ruater ía.I .ser á, entregue 8 - N-G j u�.g�Hne:n to das ,,:YO - pécie.

I rra cidade de Joinville, e, ar- pCl3tas, SE:r�O levados ern COrl-· Parágrafo único - Em caso

I' rna.aerra.do cl'l.teri03amente em s:dEraçfio 03 E;,sg-u.iDte..s fatê- de a.rrutaçã.o os concorrente:'
àcpo:S.sito indicado p�la Fisca-, res :

" terão direito a Ievarrtar a cau

I
!izaçãO'_ -

-I
� preço - Quz�lida(-:e. cão e receber a documentação
9 - O EAl\L�E pGd:�á 8,- que acompanha a. respectiva

- IV -- Prazos (_�JtaT E.� P!'OPO,.3t�s a qu.e �ul- proposta, mediante préviO' re..

1_��b:����1r: !;:��st1�S I }iij:;���:É�����;i��J��� I ;2h���'���:'��:J�!e;r1��
t+r da data,d",_ Autoriz�ção pa:- f

n.clarnaç;5.o. . I didos durante o expediente do

(BOBe P=B

� I
i

�����fi;�!��j�::����� I !i�:�lfu!.:��aE!��l��f:� í �F:�1�{�:i��:F�;�1���i
2 - No caso de se

apresen-I
12 �- ,No ca.so

-

de absolu.ta

I
tH.reITl propostas com diyer- igualdade entre as pro:çosta,:: JO'i-nvi11p 10 de Janeiro

�

t ., -

G'
-

d
-

_de�iw�>

J ��::�: o:i�::�:�r�;:!!�e��:�� Jf��i�r.J;·t�:;:��i;i���E� Eng :Flávio S. Griebeler
do julgamento da eoncorren- teres, a IIrn: de se ven�ICar ,Presidente da COl"niss.ã.o de
ela., 'Qual a: ITlaior' redução cfLte Po- Concorrêncta.s.

'

,

3 __:_ Nos preços propostos I :�.';..-b4k�::_ _ç;<-?
dever-ão estar . incluídos os i l-�-----
respectivos in1.postos,. o frete, I

,�1escarga. e e:upilhan1.sntO' no I,
!,,;,o-cal deslgnaao para

armaze'-r'
Ilmo. Sr.

I
narnento.

'

.

4 - ·0 pagaulento será fel- pi"retor Geral do SA1\1AE de Joinville.
. to 'en'l uma .só parcela, n�edian .

� te ent.rega e arn1.azena.mento
I Apresentamos a proposta aba_ixo' para forneGimento de

I c�e todo o material.
t tubos, conexões e registros de ferro fundidoj C01."lTOnne esp€-5 :_:_ Se houver rejeição de
I cificaçõ-es contidas no Edital de Con-cDrrência Pública TI. 1/6.6 B,I t��bos� _- conexo.�.t;,� _e registro��

1
�

• • c,�, .. declaramos estar de acôrdo' com 0'5 têrmos c�o mesmo.I o ue nao sanb.u2itrern as eXl- -

gências padronizadas; a Fisca-

llizaeão sómente eretuará d a), Tubo
pa�m�� ��a.

��"ci-I
----------------------------

II.f,'eâl?ta�Oo['rl-j:�p]e.fa
-do :}TIateri�,l re- 'lt�m

I I
.� _

, 'cc Diâtnetro interno 1- �dantidade p'rego Uni.tát·io l Total
(1nn7,,/1 I'" ,/1n)' Cr 'f; Irfl I Cr$VI_'---:- CD:-'l:trato3 e l?'?n.alida-, '

" , '.

(�es -

, 'j '!
1 A.

'

adju-dicação, do.'S ma-I ' 1 I 350 rr...m,
tf'rlals será:, efetuada ,!lleU1an-'1 J'

. -

I
. te-:- a fl�ery�ção df!.>$ eóndi:ções ,

� �,__--'
' _- . � ��__,

esUpüladas nêst3 �dttal .
.

t ._? � c:: ,'�adim±:ler::�Dto ?e ,. b) Conexões e registros
, I ql,�arque... d�s obnga�{)es esta-l-'Junções de 45<:> :para tu!00s. de ponta e bolsa com' a.nel d.e

tuidas nêste Edital p;qderá im . -' .,
-

I
-

_ '.
- .

borracha .
�

,}",{]Tuir e,rrr de--ciar-aca.o .e�Dressa ,- -

_ _
j

,

"
_

..

�

Y - PB =!OO ��1._�� �QO mm, -2 'u.nldades.- ,<ie i�don.e-j_,q:'BHia d5i �arx:��o� 1 r,�� :f ..f-eças L4Fimen8oe§ 4_(�)ua�Z;U;;ia�t�S E;rej;;o Uni:tário Total-
�y �,P_B 3üo.�mm x, 50 :rrun' l' unida� para contrat� GU �ranSqCI'Ü':"" ( ! I _., (rnm) r (�{;n·z_dad,e$.J- (Cr$)

- y �B 150·,.m.nL�� 5{) mm l' umdade'
�_', '.�;:�����, �u_��*E��r� �!= II 'f r !

,"!( PB 5_0!n,ln x 5ü mm -:- 2 unidades -I 't'

�

'I
çno pl"-evista_. :tJ

.

..!.O.,�di -aI. .' I,
-

� ;!·�O.BC-·1 50 r,q,m-Y RS 35D- mm x 50 mm 1 ur}.iqaci'e '

'

,

,

1 •
_

'IY DE 100 mm x 50 mm 1 unida;d-e VII.-- PTocesso e .Julgalnen'__ ,I' !
y BB 5� mm x 50 mm 1 unid;ade � t\_l da c.O'nccrrênci9t.

I.
,2 I "i 100 m.m�

I f 'I I I
:�:;;!: Para tubos de - ponta e bolsa com anel de I d.} COi'l����e:l�:à Comissão I

'

I, I _ I
B PB 400 m.m x 3,50 mm 1 unidade ",I a) -:- ex�nar os d�-e'u_n��n- I

I "$ I !
R - 'PB 3úD- m,lU x 2.00 mm 1 unidade tos apTe$�nt,a.dos ,patas nr-I I I !

I
_p:las eoneorrentes; '-,R - 'PB 3'00 mm x 150 mm 3 unidàdes b) - verifiear se 2S pTO- . -I I I

R ,.._ PS 2-on_'min ,x_ t06 mm 1 uni.dade - p�s�as a.tende'!ri às c�)ll.�,lçôes I I I
.. -_R -:-' PR 150 mm:-'x . 75 m,m 5 unida.d�s ; estanêleCldas neste Edltal; r �---- -----------�

'-R ___;_ PB 75 InllJ. x 5-0 mm 2 unidades, t c) -- rejeitar as
-

propostaJs J
,

1
t qu-e· l"iãO sati-sn.ze-reln as ,exi- IIR - ,BP' �50- .,..,.,...� x -2"t:\ n1:m � - "lrnidarle I .L.

...........:l.,

"-'" ..LA�A,�:J .... � ,,...�

g�ncias _des�e Edit��d no tV"'\..({),iR - BP 75, mm x 5e lum 1 unidade ou en1 part:e; .
� I.

t
f Ob-s. : '1\ proposta deverá ser... feita e:rnR �, BP 62' ru,m x 50 rmn 1 Ulll<lade 'd) _ nibriear .as pZG'p:us.tas I

'

- 'R :__ �� - 4QO mm, x 30fl r.run 1 l..uJid.;ade 8.Ce�3 e -o:f-erec0-1as à

n�1.bri-l'
iirma.

R - BB 3Üo. mm x 200 :mm 3 unidades ca dos repres.ent-ant'es- dos eG.n

I
COT:Tentes p:�e-sentes 20 ato.; ------------------ ......------------

g) G"uI"T�s pa.1!a tuoos cl-e ponta ff bolsa com anel de b?rra.cna. e)
_

- .lavrar a Atá da c�n-IC 90<:> PB- 350 mn'l 1 unidade - correncla, na qual se menCI0-

C 450 'A�A i l�a.ráo tõda.s as p.ropo�s a-::;: t-
- PB 35ü mm 1 unl�ue

�I
pres-emttadas.. reclama-ç.---i5:es

:fei-l'C 2:2';'�O)O , �B ,3� m.m 1 unidade tas e demais c'C-or'Têncías que
C 22930lt PB -3QO xt'.Un 'I unid.ade intere:-ssareL.lfl ao julgawen.tD
C 90-0 PE 250 rmn 1· unidade na Ucitaçáa: -

� "

P�. ,C'tAO f) - s:,poresentar laudo da íC 45v ..L> -...4V mm 1 uruda-de
,-.o-,

....�,,..::.l:.,,,,...::� .-:> 'j'J-'C'O-l" a p-�o- I_..... L,,\".\.J'L - ..... "--"-'-.Jt.._.., '-' .J \...4Jl.&�- -

.!.

1
C 45'0 PB 100 -mm ".'_ 1 unidade

I
rYD,sta ln.ais- vanta:.j.-qs.a co:.n b9�

C 9{}Q PB 50 mm '1 ul'\_ftla�e se no, �reço e q�!idade do

IC -450 PB 5{} lnIll i �'Icirlooe
,

�natBnaI .

_

_

.
_

_

Tampões de e.xtrerr-iida-à�s. ,. vm - DispO'Si�õe:s Gerais
.

1 - O "'<·ialcl� do fol'necime:n- i

to nii0 vo'd2-rá se'r reajast-ado. 1
�:�=ct:S;��;]t:E� I,aceita.s aquelas que r apresen­
t..::'"Te'm '�l;aTia:nte;s p.re-ç'cs ,paIro,!

. �:�::i�ftê:ir�:�;��� I
- aceita. deverá ter as _ mes­
H!aS -ressalvadas 2,. tinta ver­
IT1eIha e a�sillad�s.

4 - O forn�e€.do.r ficarli s i...�

jeHo a lnulta vf1:,riá:vel d� O�_l%;
I(um décimo per cento) a 1;'-::

, (cun por cento) sêb-re O' valo:t

Ida Autorização de Campra de
rvraterial, a. juizo do Diret02.�
Geral do SAMAE r...Dr dia'à:: tatrasO' na entree:a do- lTIateriai
�alvo ll'1otivo de fôrça. Inaior,
devid�mente reco.r-;ü"lBcido p2-
lo Serviço.

S' - O fo:.rn:2cedor dev-s:r ú

;)��;�a�L�s o1T�;�;��1 n��bf��l:'
danificado durante 0- transpor J,

te,. descarga e o empilhamen-
��G no local de an.nazenanJ.€n-
to. I

���re��:�r:i��:��::�E�11
pro}::O.sta ou aproveitar o ��s ilno preço para lima a.qULSI- I
çi1.o de lnai,or quantiuade. t

: peção geral no ato do forne­
I cimento, conforme percen­

I tuam as NarInas Técnicas do
,A.B,N.T.

I 3 - Quantidades
j Sãú as seguintes as quanti­
i dades a serem fornecidas de

t tubos,'
conexões e registros,

. referidos ao diâmetro interno
r ern milímetros:

c ) Tês para tubos de ponta e bolsa corri anel de borra.cha.

T PR 400 mm x 100 IurD 1 unidade
T PB - 350 mn'l x 200 mm 1 unidade
T PB 350 rnm x 75 mm' 1 unidade

30 I
I
i �

I
!

PB - 1 unidade

5-

i

I
I
I

i
·1
i

o preço total do fonwcim-ento ,.é de Cr$

timbrãd'O da'

300 lnm x 150 mm

300 mm x 3üO mn1.PB -1 unidade
2 ur.J.dades

IRJEru·\y]liJ
r SOMADORA BURROUGHS 1-6UO

.

,i�, - AGORA COM .rE�LÁS DE 1, 2 E 3 ZEROS ..

roi ésliniufa.da· pe1-� sucesso 'olc�n'çodo p-eJa tEM:;.
t<E'Y' qu..e--a' Bu:r.r:o.ugns: de.seja.u ofe-recer ao,�e.réa.d5?
uma s:o:mactara ainda mQis eJidente.,.,. rã-p1do, slófp-e-r"
eompfet·a_-:- � so-mado'ya Burraughs ;;'600'. Pe:ç'O ,o'rn.do,
Iloje uma demons.tração e' c'onfi.nne es,fct-s vanfa'g..ens-!,

Teclas de 1,. 2 e- 3 %e.ro-s - Um tQq�e 'para COd4
·;cero, oao. Com um só leve toque-r- tam<b-ém dai$�
ret'oS, h-ê:s-. _

-

'

-

Repet;j�ij:o. Positiva e· N��cd·jva - Vccé re'p�f_ê� qUGn ..
f'O's vêxes desefal'l qu-,cu'ltidodes, varore� éic:. p-osi ...
ti-vo:s e n.csg_(l.tivO's iii indicados, e com um só -foque ..

E a J-600 i-4,fro'z nova p-cnfuação, isto ii, elimiAu
05' c:en-tavqs.� 99..999.999.999.

-

3)

T PB 300 mu1. x 50 mr.f1

P� 250 m..rn x 250 mm

PB, 250 mm x 1O� mm

PB 250 lnm x 50 mn:l

PB 200 mm x 100 mm

PB 150 mm x 50 lnm

PB 100 m�fl x '50 mm

PB' 75 mm x 50 lTIm

PB 50 mm x 50 mm

BB 400 mm x aso mm

BB 30-0 mm x 300 ríln�

BB 50 mm x 50 mr.a

1 unidade
17 unidades
1 unidade
1 unidade
1.unidade

T

1 unidàde
1 unidade
1 unidade

Burrougb.s _do Brasil �'fáq-uinas Lt.d.a.

,T 2 únidades
5 .ftnidaã?sT

1 unidadeT

T
T

T
T

T

D) Cruzetas pa.ra tubos de ponta -e bolsa com anel de 'bor�C'ha;
X PB 350 m,nl x 200 mm 1 unida�e
X PB 350 lUr-a x 5D tr..Ll.U 1 unidade
X PB soa Hun, _x 150 IT'.L..'I7l 1 unid...ade

- X - PB 250 lnlTI'-X 150 mm 1 l.uüdãde
X PB 100 mm x 150 mm

.

1. unidade
X PB 150 mm x 100 lUlU 1 unidade
X PB 150 �mm x 50 rum 9 unidades

'

X PB 50 �nm x 50 lUm 3 unidad€s �

...;-'"Plug
..

Plug
Plug
Piug
�lug
'Cap
Cap
Cap'
Cap

l' :uni-dád€
1 unidade
2 unidades
1 unidade

16- unidades

Ircrn

mm

mm

_.250 mm

200 mm.

1 unk�.de
1· unidade

150 mui.

mm50

10 unidades
400'mm x

350 nun x

. 2'" 1m unidades
10 ur...id2...des
10 �nidadBs
10 "unidades

100 unidades

,300. mm x 2n
Z5ü ·Il1.m x 2"
350 D:UU -x 3j4n
3_00 1J1m x 3j4W
250 W.Jn- x 3/4'"
150- �1'TI x 3/'-4 "

100 unidades
30 unidades
120 unidades
100 unidàdes
400 unidades

100 mm x 3/4n
50 rnn1. x 3/47:'

j)� Peças especiais.
Tôco de tldbo p_e ponta e f1ange de 1Joo 11'1 x 300 rrr:m - 2 ur.Jd�..,des
T6co de .tubo ele ponta e flange ,de 1,0'0 m x 480 Ul1U - 1 l.midad€
T0CO de tubo de ponta e flange de I�OO m x 350 n:rm - 1 unidade

TUbo. de Po�ta e fla:nge de 300 m x �GO nl!TI - Z unidades
Tubo de Pm'lta e flange de 4)00 m x 30'0 mrr'- - 1 unidade
Tubo -de Ponta e f.lange de 4700 TIl" X 350 mm - 1 ur.tidade
Curva longa de l's.nges de 909' x 3'00 mm - 2 unidades
CUTva longa ce flanges de 9{)0 x 400 U1Hl - 1 unidade
-Curva longa de flanges de �O� x 350 ll1m 1 unidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o
RIO (VA) - O Conselho de

Política Aduanei,ra divulgou
ontem sua resolução número
404, com a relação de, 400 pro­
dutos atingidos pelas medidas
de �6ünpoTtações corretivas",
passando da categoria espe­
cial para a geral.
O CPA está realizando UITla RETORNO POSSiVEL

completa revisão na catego-
ria especial, tendo em vista Segundo ainda as informa­
aquêles produtos que o Govêr- ções @olhidas pela reportagem
no considera' excessivamente no Conselho de Política' A­
protegidos, e os setores indus- duaneira, se fôr comparado o
triais que os fabricam não enquadramento dos empresá­
deram ,demonstração positiva rios na política antinflacioná­
no sentido de abandonar a ria de preços do Govêrno os

raentalidade inflacionária de I produtos por êles fabricados
preços altos que vêm caracte- poderã_o voltar a receber tarri

rizando sua filosofia operacio- tratamento preferencial, no

ria.l . que concerne à concorrência
estrangeira. Isto se consegui­

NÃO SERA� IRREVERSiVEL' ria com o retôrno dêsses pro-

-:r:1_.uont�s do Conselho de po_l dutos à Categoria ,Especial ou
... ,� � at.ravée

.

de maiores encargos
lítica Aduaneira afinnararn aduaneiros.
que a.s �'importações correti- Como já foi noticiado, a re­

vus
" não se constituem em me- Ilação do CPA abrange produ­

dida irreversível, podendo ser; tos químicos, n�atérias-pri­
reexan�inadas no tocante aos I rraa.s, peças e não-ferrosos,
produtos nacionais cujos pr€- � qUe passarão a enfrentar a

ços se enquadrarem nos limi- , concorrência de simila:r-es es­

tes considerados normais pelõ I�trangeiros no mercado nacio­
G9vêrno, uma vez iniciada' a 1 na!.
politica de concorrência COIU

I
Entre as rrie.i'cacíor.ta.s libe­

os sir:rülares estrangeiros. Pa- radas. figuràm o cabelo hu­
Ta Issso, frisaram, será necessá- mano, lavado ou desengordu ....

ANOS

Joinvilfe, 15 de Janeiro de 1966

Taxa·
Não

do Dólar
,

era Elevad,a

Garantem-lhe água pura,. clcntilica­
mente anti:micróbica" de paladar na­
tural e e�eito recalcificante -como a

,das me:J:lOres fontes naturais.

INDÚSTRIA'; fRAfiOHO POZIAM! S. A.
_ PORCHANA D�Mê�W:;E1 - nus PJ.RA fJHRDS - m.mos
CAIXA POSTAL, 57 _ JUNDIAí EST. s. ?-4ULO

R E. P R E S E N, '1. A N T E S

'V\fALDEMAR Â .. GRUB,SA& FILHOS LT�A.
Caixa Postal, n. 122 - Ruà Dil. João CoIm, ll. 29

Edifício Helena - TelefonES: 3497 e 2008

JOINVILLE EC

�oIa

� vassoura.

MINÉRIOS

CJ.!lIl1l1llltll!llllllIllltlllllllumIUmlllllllJlnIJIIlllllllltlllllllmlllr:nIIIlIllJlIIUtIIIIJ!�
�. EMPRESAS REUNIDAS LTDA. �
ª Informa seus horários da linha: JOINVILLE-rvlAFRA� ê
__;

via CAMPO ALEGRE, SÃO BENTO DO SUL e RIO NE- =_êGRINHO.

�- PARTIDAS: DIARIAMENTE �
5 DE JOINVILLE: 6,30 e 15,00 horas. E
"5 DE MAFRÀ:. 7,00 e 14,00 ho�as. ª

_=_= Fazendo combinação em lVIAFRA para as seguintes =�localidades: CANOINHAS. - IRINEOPOLIS� PORTO

� UNIÃO E' LAJES: §
==_= ,Aceitamos de�pachos p�ra o SUDOESTE DO PA-

_=�RANA e qESTE DE SANTA CATARINA. - Maior�s in-
_

a formações na Agência ROd<?viária, à Rua 9 de Ma-rço 607 :­
ª oU' pelo TELEFONE: 2.140. ª
�'UIII [lI I J I J í i II S I S [li IH iJ I! IIII!:]. i ii ii i léll IlnllJUII! U IItl II IIIIII i j II [l! J I Jmil! li t:J IH'BUH��

Recorde
Atesta

da· Willys
daAcêrlo

Politica Econômica
RIO. (VA) ,- As emprê�as r PC?iO n? depoin�€?to pre�tad·�

que enLenderam o quanto Slg- I pelo dirIgente o.e uma da'­
nifica para o País o comba.te J principais emprêsas atingida:
à inflação e adaptaram sua

I
pelas DJ.edidas de cõntsnçãr

P?lítica � fin��ncei�� �

às novas inI1ac!o_núria. Superada a c�e
cIrcunstanclas oov::;m resulta- pressao ,que afetou o lTIerCa­
dos que são o melhor atesta- do automobilístico. a -V'lillvs
do do a�êrto do Progran-l}_a de I Overland -do Brasil vendeu

�

..

I
Ação Econômica e Financeira ,-7 . 818 veículos ern. dezembro
do Govêrno Revolucionário. último, batendo todos os re­

A re�essáo na indústria - \ cardes anteriores da indústria
CU;:Í6- índic�'"( d:.e. cre_sci�ento' brasileira e latino-arnericana,

.. estava em aecllnlo ha -dOiS a- fato que, �egundo o Sr. \Vil­
nos - levou as fábricas de liam Max Pearce. diretor-pre-
veículos a uma crise, me 1964, sidente da emprêsa, evidencia
cuja3 consequências os pessi- que os brasileir't.:;.s 'vencerarn
mistas apontaram como ca- a crise econôrrüco-financeira
tastróficas. O Govêrno indi- s que o nosso Pais parte, êste
cou-lhes, como aos den"lais ano, para um grande desen­
empresários.

-

o camiP...ho d-a voivimento e uril progress:J
absorção de custos pelo au- seguro.
menta da produtividade e fêz As restrições foram iInpos­
concessões temporárias, de tas a todos, por fôrça das di­
ordem fiscal e creditícüt, para ficuldades aue enfrentava c

que superassem as dificulda- País. Aos elnpresários coubp
des mOInentâneas e adequas-

I
assumir o risco de LL.-ona poU­

sem o seu sistema de produ- tica de recuperação da econo­

çáo e vendas a umn. economia

l
mia nacional. E aquêles que

que ll"larcha para a estabilida- souperarn confiar nO planeJâ­
de. mento efetivo, adotando par��
A firmeza COlTI que· agiu. o suas elnprêsas a racionaliza­

Govêrnó r..._aquele momento e ção que reclamam do Estado,
com que age, agora, quando não viram abaladas· as suas

re�laI?a �

de lll.dustriais e c�- estruturas, mas, ao contrár�o,
n�eTClanves o s&tl.eamento J..1- - colhe:rn, como atesta a Vvillys.
nanceiro e" a n�el�1_or!a de seu

I os resultados positivos da
processo ue proauçao, acaba I segura orientação governa­
de receber um expressivo a- I mental.

I
"

"pÓ T Ó C ÓP 1-AS? _

-

�f

_.�

'

..........'A��N_O�TÍCIA" FAZ NA HORA� _l

-

-

, - _ - Bij,. - - --

Blurnenau, '15 de janeiro de 1966.

TELEfU
en«

"dançante T-ealizar-se-á rro ,I,:dia 22 de janeiro na sede �

.do Clube de Gaça e Tiro' �

Testo Sal tO' e as dansas !
.

serão abrilhantadas pelo f'conjunto .Jazz Society i

I
!

I
i

I
I
,

.J

rio que os empresários demons i r-acto, a cerda de- javali, de 1 PEDRA E CiMENTO
trem seu empenho em desistir

I
porco e de qualquer suídeo, o' ,

dos lucros inflacionários, pas- sangue de animal, líquido ou
I .1'_ relação estende-se à pe­

sando a buscar a rentabilidade sêco, penas, penugem, plumas dra par2� pavimentação (para­
não nos preços altos, =mas na e pele de ave revestida de suas lelepípedo) e pedra para meio
melhoria da produção e dos penas, bico de animal, casco, -·fio, qualquer obra de cimen­
índices de produtividade. chifre, garra, ponta .. unha, bar- to, "como oa.íxttfro, paineL la-

batana, concha, búzio e espon- drU':'1o, pia, tanque e reser­

ja. vatório, poste, telha e cumiei-
Constam, também, dá reso- ra., qualquer obra de pedra e

lução vários produtos vege- de matéria mineral semelhan
tais, oorrro as plantas, parte te, não especificada nem
de plantas, fruto e grão uti- compreendida erri outra: párte,
lizados em enedicina, perfu- tijolo para construção, telha
rnaria e na produção d� inse- ornamento arquitetônico e

t.Ioí.da e parasiticida, corno o qualuer cerâmica de arquite­
timbó, eucalipto,

-

guaraná, ipe tur-a, manilha, tubo ou qual­
ca.cuanha, jalapa, loureiro, quer outra peça para csnaliza.­
hortelã-pirnenta e salsaparri-- ção, de qualquer materiaL
lha a baga. casca, fruto,_lenho qualquer aparelho e uten­
e· raiz de planta utilizada co- sílio para uso técnico, co­

mo matéria-prima vegetal mo calha, tina, cuba, jarro,
para curtume e tinturarias; moringa e pote.
r-proquto vegetal- para cestaria,
I espartaria ou trançaria, como

o bambú cana, cipó, junco.
'palha, ráfia ou qualquer, ou­
I tro; produto vegetal para. en­
chimento de almufada e col-
chão; produto vegetal para
�fabricação de brocha, escôva

r
·

�.am.�
••

ii:
fi
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E por falarmos em bai­
le, t.a.rn.berri a Sociedade
.,Recreativa e Espc,��tiva
Nova. Esperança, progTa­
mau bail-e para hoje, COIU

inicio as 21 horas. Antes
do inicio dQ baile' have­
rá uma série de- solenida­
des entre as quais a pYO­
clamação do novo REI da
quela simpátIca a.g.rernta ,

ção.

Recebemos notic:ia dos
esco te ír-ox que jr,tegran'l o

grupo dos LEÕES� lide­
rados pelo c.here /KLEE'T
e ora Iricor-porartos ao 5°
Acarnparrrerrt.o Regional
de Tubarão_. Os jQvens es

coteiros bfurrreria.uorisas es

tão todos bem e perfeita­
mente integrados na yida
d� a.campamento. Nian­
dam reconiendacões 2.,�·S
seus familiares.

�

A part:!r do àia_ 10_ de fe
vereiro e a tê o dia 23. a es­

cola de AuyJliar de En-

;��::;ag��_g{ni�r;;:la aoS9���
Ant,onio, estal"á recebend.o
inscrições para ll1.atricula
do" curso de Abxiliar de

�����t�geá�' foa��g����e�
CUTSé) será nlixto, COm du
ração de düls anos, g:_�atjs
e elTI regit11.e de exteT!l2.to.
Os candidatoI:; d'3VETÊ-O ter
no lT1_inirno 16 e no rnáxi­
rr_;_o 38" anos. r....r.ai.G'r�s In.­
for�Dações na S.ecretSt.::::"ia..

As 16 horas de hoje será
entregue ao público UlTI

posto de Gasolina. Tra­
ta-se do F'ósto Dois de
Setembro� distribuidor de
gasolina Texa'::::o. c.o'm ser­

viços de la,v·agEÍ1:1, fubrifi­
cação e ete.- o- refeTido
Pôsfo está .situado na rua
2 de Setembro. pToxln�a a

Ponte da 8C-23 e é de
pr.opriedade da f i r In a

Starke .& Feliz Ltda. A­
gradecemos o convite e a,l
rnejarnos �ucesso.

Fora.m liberados produtos de
vidro, como fôlha. lâmina ou

placa trabalhada� vidro de se­

gurança e vidro temperado.
tubo para comprimido ou

qualquer outro recipiente se­

melhante para embalagem,
ampôla de vidro para lâmpa­
da, válvula eletrônica e se­

melhante, vidro curvo para re­

lógio, para óculo de sol e se­
-

_ Qentre os .rrrirré.r.ios que po:.. melhante, exclusive lente cor­

derão ser importados, desta- retiva.
cam-se a pirita de ferro, a- I
riea de .qua.Iquer qualidade,

-

PRODUTOS INDUSTRIAIS
argila, caulim, pedra britada,
quebrada e rolada, calhau, , 1'1'0 setor de produtos indus­
cascalho e seixo arredondado, triais, entre outros, oorast.a.rn
magnesiat, cal viva. mica, alu- da resolução os ventiladores,
rrrírrío , berilo, ferro (hemati- foles e máquinas insufladoras,
ta ou quaÚJuer outro),"man- exaustor, balança ou qualquer

DED!CADOS A SJ\NTA,CATAglNA ganês, ouro, prata, platina, aparelho-, de pesage,n, apare-
u.r�nio. _ lhó pulverizador de

-

fungicidà,
�a' secção .

referente a áci- Inseticida e semelhante, apa­
dos, poderão ser iInportados o ::re1ho de apicultura e avicul­
sul::fúrio, clorídrico. monóxido tura (criadeiras e incubado­
s bióxido de carbono, hidró- ras), tear e acessório de tece­
xido de ,potássio, sulfetos, 6-xi- lagem de fibra têxtiL �n.�áqui-
60 de chumbo. Estão relac7.o- ha de costur:.:;, /i'lláquina de
nados, a indo.., a- naftalina, o calcular, de contabilidad@ de·
álcool cíclico, ll1.ent81, ét'9r, al- escrever e para cheque, lâm­
deídos acetatos. pada e tubo para iluminaçáo,
Foram liberados os soros v_�:::�ula e tubo eletrônico, a-

Persist.em os rumores de mestrais da taxa de câmbio. (antimicrobiano: antipeçonben t;:arelho e máquina elétrica ou
devacão da taxa do dólar. Os reajustamentos não foram to e antitóxico), vacinas, al- eletrônica, n.ão especificado
Com �números pré-determina- feitos por trimestre. l\tIa3 che- godão hidrófilo, atadura., es- nem cOlupreendido em outra
dos e corn data marcada. São gou-se- ao fim do àno com a paradrapo e qualquer outro parte) qualquer peça elétrica.
ti5.o iY.lsls!:yntes -os boatg3 a taxa prevista. Êsté ano, foi

I
material de penso, caixa e es- --tvulsa. vagão para filn espe­

l-espeito que já estão afetando -o- próprio Presidente da Repú- j tôjo farmacêutico para socor- 'ciaI e qualquer outra viaturá"
R programação financeira de blicã. quelTI anunciou a dis- 1 ro de urgência, água destilada peças para aeronave� aque-:::!e-
algumas emprêsas. Grandes po�;icáo de Hlanter a taxa I pêrfumada, natural, medicinal c:1or ou refrigeradoir de ar,.

e-Icompanhias que fB.zem Telnes- caIubial por um ano inteiro. E ou não, cêra artificial Ol.'f quipamento de sobrevivência
sas regulares para o exter�or isto é o que está previsto no_ qualqLler outra, albumina e salva-vida, inclusi�v-e pára­
CEt�o adiando outros COlTIprO- orçamento para 1966. O não qualquer tipo de- cola, estopim quedas, instrumento e apare-
missos, para adquirir dólares� cUll'1primento dessa prevIsao e mecha. :r�o n'leSllJ.O caso si- lho para medicina, cirurgia,

suas transferências causaria transtornos ao Go- tuam-se a matéria plástica, ce- arte dentária e arte veteriná­
que não séjam supre- vêrl1.0t a necessidade de recur- lulose, madeira em acha, bru- Tia (agulha

�

para injeção, a­
com a repentina ne- sos bastantes maiores em ta, descortiçada, 'pe$bastada,- parelho eletrodentário,' serin­

CS2r;ic1.ac;e 0= nlais cruzejros cruzeiros. ExLstem reservas OU não e carvão de madeira, ga de borracha ou de· vidro,
�:;aYB a satisfação de seus divisas da ordem de 500 mi- ladrinho ou taco, dormente qualquer outra seringa), reló­
CCnl.pi�Gl'!.issOB era. l'T10eda for- lh6.._es de

-

dólares capazes de para via férrea, cortiça natu- gio de contrôle de tempo ele
te. as!:.egurar a manutenção da ta- t·aI. pasta ou pôpa de madei- tarefa. de palito, de registro
A data do re.aiustarnento da xa. Há tal disponibilidade de ra, apara, resíduo de cartão -e f de tempo em doéun�ento, de

taxa cambial·seria en� fL.-,.s de dólares, que' o Govêrno
o

elevou -papel, '--6�'H�a velha im-prestáv:el J vigilante, para campanário, e­

rnarço. O dólar passaria para a oferta de moeda norte-ame- de cartãó ou de papel.· difício, e logradouro público.
2 .500 cruzeiros. ricana nos famosos leilões da
E" tão intensa a boataria terça-feira na Bolsa de Valo­

que
-

até mesmo programação res (de 10.400 dólares norte­
dos gastos da seleção brasilei- americanos para a Cat-egoria
ra de futebol no Campeonato Especial passou a ofertar ....
l\/Iundial já foram revistos, por 33.500 dólares). E os ágios
que 660 dólar vai ser eleva,(lo' estão em queda. Acresce que,
em abrir�. E con_sidere-se que ao contrário do ano passado,
o presidente da CBD é um 110- as exportações de café recupe­
L"J.sn1. de negócios, banqueiro� raram a normalidade e estão
portanto obrigatoriamente ben� estabilizadas. porporcionando
informado. E sem direito"'a a receita em dólares que se

COlneter leviandades. pretendia.
-

O l\!Jinistro da Fazenda já Não há, de verdade, nenh'J-
deSluentiu categorican'lente o ma perspectiva de que o Go­
boato. Argurnenta-se que o I vêr:n9 venha a decretar� elTI

des:rnenticlo é forçoso até à i bl'eve� nOVa desvalorização do
hora cio reajustamento" para· cruzeiro. Cabe às· autoridades
6vital' efeito3 secundários e i apurar a origen� e identificar
€speculação. 'os interessados na onda altis-
O a.no passado, o orçamen- I ta. qUe contraria os inte:rês­

tc-monetário, foi elaborado! ses nacionais.
p:rovendo reajustam.entos tri- 1 (De ';"0 Globo" do Rio)

Hoje e -amanhã, no au­

ditório da rua Alvin Schra
der número 125, em Blu­
menau, dentro das come­

rrrora.çõ es alusivas ao Con
gresso Adveritista que ora

se realiza aqui, os jorna­
listas Roberto Azevedo e

Emanoel Zorub, f'a.râ.o
uma belissilna mostra ci-­
nematográfica com filmes
coloridos indigenas, do -A­
mazonas e .Ara.gua.í a., ma­
terial este alie tem -stdo a'

presentado âtraves das te­
levisões do Brasil. com

grande aceitação. O horá­
rio das apresentaçõe.::. se­

rá' as 20 .rror-a.s .

Na manhã de orrt.ern
deixaram Blumenau, os

srs. 1\1:oacir Alves Cardo­
so, Feliciano FInto ·e Vi­
valdo Gomes de Oliveira,
respectivamente, Diretor
do D'e.pa.rtn.rrierrt.o' IVlédico,
Diretor da Divisão Médi­
ca e Assistente Técnio do
IAPI Nacional. Aquelas
autoridades estavarn em
Blumenau promovend.o'
reuniões entre os médicos
que servem o IAPI nesta

- cidade, e tratando de ·im
portantes assunto.s ligados
aquele setoT de assisten­
cia. Daqui, os ilustres vi­
sitantes, dirigiraln-se pa­
ra Florianépolis.

,QL"!.a1.'ta feira
ú

lttrna Toi
realizado UlTI audacioso­
furte no Irit-er í

o.r do Ban­
co Inco desta cidade, fa­
to arrrpfarra en t.e divulga.d�
rela imprensa local. O le­
s?-dc foI -o inC!.ustriai:sta
GuEh:::rlne Butzke, esta-
"t e lecído CC'n.1. fábrica ele
E-ri·-'-Juedo r.o Bairro da
Velhã_ No decurso ele um
d.€,::�, __üc�o seu descUlid:!s;<
t2.3 para.naerrsés t.ro cara rrr
[',-sua 1='�St8 que continha
dinheir-D por out.ra Igua.I,
v a.z

í

a . A j.-a.st.a levada pe­
los uvIvos'" continha. 2
rn.íl rrõe.s de cruxetros . A
pareia Lo caI, pm.'ern, mUÍ­
to berrr o.r

í

errt.a.da 13e10 no-
vo delegacio, T'e.n . CeI.
Walace, irnediatamente
co rrruraí-cou o fato às au­

i toridaQ8S vfz.lrrrx a.s e a de

1- . Cu:rit:::_;'3, ri G' Estado df:?o
Paraná. E G- resultado fo1

I que� r-a, lTIadrugada de Ou

I
te rrr, erarn presos tres dos
quatro vigaristas, e.m po-

I
der dos quais foi encontra:
(:a a in1.port8TIcia de CT$

-

1.S0-0.000.

-I
I
I
,-

I
J

I
I
I
I

"

I
I
1
-I
I
t

HQj e� a paTL!T d2.3 2J
ho:1'8.5:>, pela Rádio Nereu
Rar.c.08. está eJ2'l a�ão a e­

E(ui['e (s.!=oTtiva mais dina
rrlic8.. do Vale C',SI Itaj a.!.
Estarão transmitindo des-,
de' Haj3..í o jogo OHm.pica
e rVI2_rciLo] pelo TDrne�O'
da rvíorte.
Narrando a peleja "O ceI'"

t;ssi:rno: EDEIvIAR A!"·�-·
NUSECK. Con1.e.rrtário3 c"!_.e
ALIF�O BARTH 8 no nü­
eTC fene volante nosso I::re
zado a:ruigo ALFREDO
OTTO.

programação para hoj�
na R.á.dio Nereu Ramos:
155GB - O fino da hossa
19,3tJ - Não diga nã.o--;
2Q,,35 - Onde está 0' o-tlvin
te da Nereu e as 21�35
Progra�Ya L.L�t�' Ç;'ar1G ..�Gl:l
terrez-.

-

E ae:()l�a a nossa Eferneri­
de do Dia:
15.1.1342: nacia na Fran­
ça� Fe�ipe II, Duque d.�
Borgcnha', cogEominado eJ

ATREVIDO:

o Clube D-esportivü_ .Ju­
ve�'ltus, com sede em Tes
to Salto. camneãü da Se­

gunda rilvisão- de Amado­
res da Lüra Blurnenauense
de Futebol, t:emporada /d�
1965. atraves de sua dire­
toriá, programou urn

grandioso baile ao qual
denominou BAILE DOS
CAMPEõES O encontro

Noticiou-se hoje en�

Blumenau. o q�l€ causou

satisfação a divers.G's ór­
gãos locais, o convenio as­

sinado pelo Instituto Bra
sileiro de RefO'Tfi1.a Agrá­
ria e o Instituto de H,:;­
forma Agrária Catarinen­
se. Pelo lBRA assinou o

delegado de Santa Catari­
na. Dr. José Brafür.ann�
enquantO' que, pelo IRASC
assinou o seu diretor, dr.
José Boabaid. O conve­

nio visa um perfeitau'lente
cadastramento rural no
Estado.

:RI�cebemQs�' corresponden
cia. da União Oatarinense .

dos Homens de Côr? Dis­
trlto de Itaj aí, cornuni­
cando-nns a escolha da
l\Aiss Mulata de TIaiaÍ-66
sra. M.aria Adelaid�v Luz,
bem como a posse .da no­

vel direto0.�ia daquele Dis­
trito. A Cidade de Blu­
menau e A Noticia curn-

-

primel1ta a jovem e bela
I\;fiss Mulata de Itajaí-66

. e a novel diretoria da
UC'HIC-Itaj aí� çlesejando­
lhes fe�iz gestão.

Uma equipe -de fiscais
da SUNAB se .encontram
em Elurnena.u desde as

-primeiras horas de on­

tsm, fiscalizando,. princÍ-
-palmente. os açougues lo-­
cais. A equipe, integraàa
p-el.cs fise�is Osvâldo 30-
sé de Simas e Claudionor
Lisbea, é chefiada pelo sr

João dos Pa.ssos Abreu,
Dj_:;:�etor dà Divisão' de Fis­
calização, da SUNAB de
Santa Catrina. Sé no pri­
raeiro dia de fis�alização
lavraram 10 t-ermos de au­

tuaçf-o eu'l que aparecem
açougueiros vendendo pro
duto fora da tabel�.
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Istrêlas,
***

Hollywood Informa:

Astros e Filmes
-***

Casamento
ENLACE

BORNHOLD-\VETZEL

i
i

I
,I
ii m dos U18.J.S célebres leiloeiros de

_
Paris, e que dedica

�'O cinen:18" a rraearrra paixão que tem pelos obJetos. de

l -arre. Rcbert Hirsh -terá o papel ge um insignificante

�
col.'TI.ec..ia...'1te que se V8 envolvido nos acorrtectrnerrtos d'B-

I
Lib.era-ção.

'���----------��---------

DE TODO o M'

Arrcíre Crrya tte escreve corn Je"an rY.reckert o rotei­

ro de seu próximo filrne: AGENT 00. Vedeta: Azrravour ,

no 'papol de um rapaz que se mete nU1U- negócio de

espionagen1.. Estilo: hU�TIor e ternura.

:I:v1ichel Picçoli acaba de terminar a rodagem de

LES CR!LATLTRES, e será o heroi de uma comédia do­

ce-amarga reali;;::ada por Charles Bit....c;:.ch� título: up�_

conte \a víe ". l\&.ichel Piccoli encarnará o papel, de
'!_,1,m r-orrraricfst.a que tem horror às co:rnplicações sen­

tarnerrtafs. lTIaS que está sempre metido nelas por cau­

sa das confidências com as quais eracfie seus livros.

o próximo filn'1.e de Michel Dé�-ille chaluar-se-á:

J:.Aartin SOluat e .n.ã.o La Lí.berat.íxm Comique, oorrao

tinha sido arrurroí.acão . O roteiro é, 'de Maurke Rheiríls,

TELA DO
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'coD:'P'illuando a exi,biç-ão de trrn d",:):$ g.ranÇtes lan�aLnentos do ano _ !-.A:_ais 5 dias de est!:"C�

doso sucesso.

HOJE às 4- - 6,3'0 e 9 HOBAS Arnarzh
ã

Do tniruro às 3�30 - 5�45 - 8 .e 10/1S - 2a. � Sa . e

40, . �FeirCt às 8 da noite:

MVJTA ATENÇ....'40 NOS 1:IORARIOS GRANDE Jli:ETRAGEM:

HO;fE .às 7 e-9.15 hóras --- Sem dúvida urn dos melhores' policiais para- 1966 ...

A c�c�a. rrrírrut.o -o filI�n-e se t-orr.:.a rrra.Is ah§orv-Bí"l te ...

- Um-filme ele vigorosa dramaticidade.

Ciner:7-ClgCOpe da JJ.:le.tro" .CC112 Alcdn Detem, Arin. MarJ:j'ret e Jacte Paiaaice .

Ã� 4 ela i.arde c àe 9,15 COTs'lO 2? [ilrn-e

UTa t ürne qUe riu.nca ersuettsece . Arn.or e pe�go na floresta pa:r(.[,c-lisia{;{}".
O TESOURO DE TARZ�t>�

,PihnB da Biletro, COITl Jo�.:nny \-VeisslTlueller e 31�_.aLu·:ren. O"SulUv"8.:n_

CENSURA L:'-FRE-

cír-arna de eSpiGl-:a. E?iTI e :h"1.triga ... � Um2� rió'va din"lensíi,o
arri-scan'l t.ucío rrurn ill'"lpo?,sívsl f1to de herü:Lsxno.

alta

com STANLEY BAIC2E - ULL.f:-4_ JACO'BSO:V - J__ iCK EIAH1KINS e rniih.a.ree de extras

SuperV...,L""l.q.O 'Os l1J.�J_S ernoctoriaritea es:p�tác:.:ü'".,;s da tela. - Um empolgante drarn_a desep.rolado
no misterioso e er.q.ocimant€ Cout'L."'1€nte !'.:"'egro_ -- CENSURA: LIVRE .:»
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COM INiCIO ÀS 21 HORAS� ••

•
•

•

x
I ��vi-negrns' ,aprontarcun on'tern à tarde --- Ávaí

-

I
teln um gvande probletno: CavaHazzi - Delega-

breul I O la Jornada da Ia.Ohlisão ::�a ··,a%W:I;e�h���:: �aJ:ir��:�:g,:�t�d;r::;i��=
I Pel�j� s,erá váHda pela 4,1:11. rodada do s'etur.,o - ����i::M:E�T.i���S I:, nar ent�:�,�:�nis do. Caxias e E.C. VaHença

" EsiOidu:l W'a!dernra Koen'topp, o local i

o público esportivo joinvilense terá oportunidade de pre-
-..- An1CU1lh,ã os jogos cOlnp,�ernentares Os derrra.ís jogos que estão senciar na noite de h_oje, à pártir das 21 horas, uma importante

- rnarcacíos pela 4a. rodada '

En'!. jôgo antecipado de

CO-I
A partida deverá- atrair até pa-�·tida de futeboI� válida pela segunda rodada do tu.r'rro do

IT1Um acordo, t.ererrro.s hoje 2, o seu local um bon� número dC:�sse campeonato, serão rea - .

'"'Torneio da Morte". Na oportunidade estarão erri luta, que se
t.ar.cte , no estádio Waldemar_ de desportistas� hávidos de Iízados na t.arde -de amanhã,

antecipa das mais renhidas e rrrovtrrrerrtarfass, os ef.errooss
�

:f{:oeEtopp, �
na R:tla �arry I :r--'resenciarem um cotejo re-

e são _os seguintes: - ..... de Ca-.

--Schossland, a abertura da 49� I v1eto de lances de grande sen xias F.C., de riossa cidade e Avaí F.C., da Capital
rodada da returno do Cam-- -I-sação, o que aliás, é de espe-

Na Vila- Baurn er Estrêla

p€onato da Primeira Divisão rar-se - dado o bom rrível té.�-'
X Juventus

CAXIAS AFRONTOU
Extra de Profissionais da LJF nico que pOssuem os dois qtra I No Estádio 'ErnestO' Schlemn ONTE1\,!
Serão antagonistas o.s- con- ,I dros , principalmente o "Leão -

t Sobrinho
- Tigre X Flumi­juntes do GIó"!�ia F.C. líder" l da Rua XV" que atravessa a-o

rrcrrae .absoluto- e São L'uiz A.C., pe:
:

tua.Irrrerrt.e trrn.a das suas gran irrú.It-í rno col�cado na �ábua de I de.s fases. I
Nc Lr

í

r
í

u -- Aventureiro X
pontos perdIdos. �ulis.ta .

--

E�n J890 Antecipado""" ..

io Lni e Gloria

I Latarnos para fC1Tmar os seus

�&opzes" para logo mais, é.'mui
:

I-to prová.vel que assim se a-

COIU UHl rápido exer-cí cto jrreseri tern as duas esquadras
const8nte de fisica ,e bate-bo-

_ CÁXIAS _ J' - L:·la, encerrou oriterrr o Caxias

I rrbo êor�l�a . �lro, UIZl-

00 seus preparativos para o d/" _

lte
� , -Dc.m�o e O�l-ea!,,_­

préliG' desta noite. A prátic8. '._....� ,r .. .t, e AI l1;Q, De Eaula.

f·' f t ad �t�d' Er
- Aa ..doon, Norberlo Hoppe e

C.l e e UGt a rio e", ",- la ,_nes- Zezinho AVAI B t- � .

to Schl::;mn Sobrinho, sob a Deoda"'-"o' N-
-

H �l.a zsua ;

"ba tu't.a " do reparador físico !Ir';'

l

'.
J. e�l,. - arrn torr

_, .

e

Euclides dcs Reis
- �j_unnho,. LUIZIEho, � RogerIO

..to (ou GJIson),; lVIano, Caval-
Ia.zzl (ou ROgério IO), Rogério­
IF e R'2nê Co'u Toninha).

�.vALTER VIEIRA

---------_._-
--- --------�--

LUIZ MAURO CORRÊA
e JORGE ANTONIO DA SILVA

Redatores:

Joinville, 15 çJC? Janeiro de 1966

João Lima já assinou
com a Votuporanguense Ma

�

(jno=õUi�- i o rfDj�p-"-r[O�vctuporanga, 13 (D,ol corres ga õnde terrnino_u 0:' p�rme-
pondente) - CC'lTIO havia corn) ltoreS- para a concretIzaçao do

Em
-

tal"l!blo em II-aI8 81""1' �eJ�al��1.��joel��ra.!�nhe0G"ai;�ao,:binado o t.ecrnco Joào Lima contrato, e de orid e o mes�D.? ..
_,

'

cOD.1.pareceu dta tres últilno a voltou a Sa�ta Cat,�:ina B: rtrn
'�

L j' 0- "', '-
,- REne, VIlela, Aqrrí les e Rena-

Votuporanga e a.ssirioa seu de trazer sua fa.rrrí.Ií.a. pOIS. Te J"7
'

'

tinha. OLIMPICO: - Barrei

cOri1:rTolniss_o cQl11 a Co�u1?o- s�dirá n�s�a c:�dade - Na Estádio Dr. Hercilio SILVANO ALVES DIAS, ra; Nilson. Roberto e Juran-

rane--u.ense pelo prhzo de U1TI Tendo t.ído' por Irrterrriéd Io Luz em Lta j a.i, ferir-se-ã esta NO APITO cUr; lVlauro e Paraná; Célio,

BrQ'� do Departan1.ento Profissional noite, à partir das 21 ho- Hodrigues, Jeca e Faraguaio.
O. famoso t.rctraa.dcr , J:'i I as informações -necessarãas

:

ras, o outro importante cote- A Federação Catarlnense de
------- --'----,--------- ---_-

pertsnceu inclusive ao CO I> s.pbre O eler.<eo alvi-negro, jo pelo "ToFne�o da Morte··� Futebol escalou o Sr. Silvano CO"'D�'O ,..,;

rin'!_.}:üans Paullsta, estava com ..J.oão Lima regresso\l!_ a Sants, reunindo as re�resentaçõe"s do Alves Dias para mediar a con .: li�i.l Caça0,
pl_�Dlnis.sado com o Tnni FC de I CatariIla, aut�rizado a 'con- C.N. Marcilio1 Dias, daquela tenda desta noite, em Itaj ai,
J,C'll'lvllle até o dia 31 p.p.� versar con� var10S craques .a I cidade e G.E. Olimpico, de sendo que seus auxiliares-Itam

_ J-uvel"llt.uderr;_as diretores da alvi-negra ( fim de cobrir as falhas do

tl-I Blumenau.
- bén� serão da Capital·- do Es-

.
� .

j á -haviam mantido eiitendi-I rne para o con:-ente ano, .ondt;, Esse encontro está sendo vi- ta9-o.
ll1ent-is corn o técaic�. f�c�n�o I a, v�t�porr.a_?guens_� � lutan�.J! V�tln::;nte ��H:dado pela tOT­

certo aue o rnesmo S-::-:' VIajarIa I
cc,m L-G�!.as a,0 suas .!LOIçaS pa- CIda marcl11gt,a e tende· a AS PROVAVEIS

e assanaria seu -con1.pr.e!rn:isso J
ra a conquista do titulo'

mãXi-1
transformar-se' nuríl gra;iide _ .ESCALA_çÕES

cüra a
-

Vo��u90ranguense_ �- ii n'"1_? -,-,�B�; pr�meira Divisão de e�p.Letáculo fute_boli_sti�.o, �aj2,-
pós o venClrnento de SE:_'l prl-

I
PlOI.I...:>�lOnalS. ,VISla 8_, a.n.unc"1a�a d.J.sp.o:,::,.lçao As ll'lais prováveis forma-

Hlüiro contrato. _

---

I
do OHmpico ,em ir bus�'x na çé�s das duas equipes pára o

-

Assim acontecend.o' viajou' De 2. Espo:rth�a, edi- cidade praiana Ulna grande jôgo em referencIa sãó as

João Lin19J para v-"tupo:ran- 1 ç50 de I Vltól�ia I seguintes: MARCILIO DIAS;

.L�.LCINO E, JAlRO AS
PREOCUPACÕES
.e_LVI-NEGR:�S

As baixas do) Oa.xra.s no jô­
go contra o O'I í.rrrp íco foram
os atletas Alcino e .ratr-o., En-,
tantG', apesar de preocupa­
rcn"l '2. direçáo..._ té�cnica caxi-S:rl--
3e, arnbos e,s Larao a postos
cHante do clu,Je "ilhé"l·e'

-

E ..C .. rllvorada, Jogará
Am(uih.ã, eu". Pomerode

o .Juventude E _ C .

-

conV08a

por nosso interm5dio, OS seus:
atletas titulares e reservas
par.a estaTBn� às 8 hc'Ta,s de
manhã,- em sua sede, a fim
de uniformizarem-se e segEi­
rem pa,ra o camno do Flore.Si­
ta, cnde enfre�t-aTãô o Monte.
Alegre, em partida an'llstosa.

CAVALLAZI DIFICILMENTE
·_fOGARÁ

Na arbitrager:'l dest.a parti­
!:lp estará funcionado.o; -Sr.
'\Valter- Vieira, do Quadro de

_ ...;:rbltro3 da PCF. Seus auxi­
liares serào ta-mbén� de Flo-­
:rianópol';s: pOTém seus nOlnes
sé.'HleDt2 serão' cUr-hccidos mo
nwntos antes do _j 6gó _

-

Corinthians Fic_a

_PRELI�vn�AR: JUVENIS�DO

Noticias- da C'a�ital dão
-

CQn CAXIA/S XX E. C. VALE,NÇA
ta de que o jcgador Cavallaz-·
zj é a gr3...nde baixa qüe sofrev, A partida "aperetivo�' des­
e Avai no -, €n�ba te frente ao ta noite desdobrada entre as­
�viarciEc Dias. - -O 'centro-' a- equ;lpes do Juvenil ,do Caxias
V2:'.��e sofreu forte pancada nu F.C. x E. G. Valença" do I-

pe-rnas e não reune ts.ur.a. �erá iniciada as 19 ho
�"".�""'�"""',r-,.",�

pa::La jogar e.s:a noi ras For nos,So intenTlédio a di
te. Seu aproveItamento é prá- alvi-rlegra -r::ede o COT.a
ticar.llEnte hnpossivel, deven- em seu estádio
do o técnico lancar mão de seguintes atletas� pai�a u�
unl reserva

-

para �o seu lugar. I niforn1.izaren'l-se e sEguirem
,

� �

I -O estádio aIn3ríc;:l:no: Val
PiS FROVÁVEIS

�

Lico� Ud.o - Neri, Giga,
EQUIPES -, I ..tlernlogeno, Alegria, Japories

Hélio, Finder� Didinha,
-

Ses":
-

�.!uHo embo]'a contell1.. a,:' ! tren'l� Santana,_ Ga-stão� -Itá-
du�s .direções técnicas con1,! liano� Gaivota, F81Tinh.o� Lad
03 P!obl�Jnas quê aciIl1a re-

l

wig e l\lIiltinho. _ ,

Euzébio
está, ca(la�

comprou Parada

AU�-T'ORID DES
IlA PELASCAl�

Dnt� Portos

Véi 'quinho,
T\a.rd{l'� no

Aceita CD.Tga psra ol1tro8 destinos dentro das :rotas mediante p:-évia autorização x

HENRIQUE LAGE - 5-2- Ls Hav:re, Dunquerquer, e Portos da :(nglaterra

E]\íPR:f�SA IvfARfTIMA E� COMRRCIAL LTDA_.

arnisto-
88. paEa ao

de h oj e. tendo }::or local
C8 z-rrr,C) do 8aE�OS' F-� C .

,

Rua ·Cel Francisc9 _ Gomes. êste' _jôgo� 28 duas di-

a pr��oC:�:�:�::;:: I �����;���]ge��:��::�{1:

já qU8.c as ..,dEas fa1ar:_
c-ornpos L3S oe ve::;-:dadel

�o nO'3SO futebol

TODOS OS S_�}>rTOS - 13 -2 _:_ Le Havre" DunquBrquer, Roterdan, Bren'len)· e

-Earnburgo.
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, 1 -_ D'ecla.raç ões de Pesscr:s

,.
o artigo - 16 da Lei ri, 4: . 864

!'.
I Písicas =-- O prazo de entrega (de estín-iulo à constrp.ç�",o êÍ-'

I ��rá enceriad� a ,30 de ab��l I vil) çle 29,-11-65 e pt;-blicada nó

'I
7'1.nã-ouro . ,Porenl., as declara-

1 D_.
O.U. de 30 s'eg'ufrrt.e, -extiu­

'-',õ�s :1en�r8gt:-�s e E'ag�s neste guino a J?�r:tir do mês de d�--

---nes oe Janelro terao aesconto Z-elTlbro ultimo, o desconto ele

'1
"'p 8 por cento no ünpõsto de- 10 por c_entb una fOJ:ite'�, sôbre
vido. '. os alugu�is pagos por Pessoas

2 _ Declarações de Pessoas Jurídicas a Pessoas Físicas.
Turídicas _ Conforme "Escala .,- .

I-
�:1_e "Prazos" já pubHcada, as I,

4 _ Pag�-'!?lent_o d.e
7

DeOh08

"Pessoa3 .JuddicasH• com ba-'
C01n r;._eduçao �las 7n11'das _

1" � ,-"1 " � �c:
De acordo com o artigo 1�3 da

;;9.n�.�-s .e.ncer L a��os nos rn�sc;�
Lei 4.862 de 29-11-65, os déb: ,_

'��aJs�neà�o f9:5e����:rOãodOfaaZ�� tos, o�ori-idos. a�é 17-7-!964
entrega d" esua uDeclaração de po�erac: ,ser llquIdados

u

ate 31

RendiInentos-H., no corrente d� JaneIro !�'!-l��te sen� corr�­
.

! m.ês de Janeiro, àté o dia 31�'1 q_ao �n�net-a: la. � ?om recll1:çao
� nos dias marcados na referida oe 0%

y � cl.nc::oenta por cer:-
- ---,.....____ 5- tabela. acoIJ:"lpanhados do mo-

to) no "a�OI oas multas devI--
E' certo que -durante as épocas de chuvas elas se, (, dêlo de

-

'"Rêcibo de Entrega
das.

Q'eteriorcun � que nas temporlulas de séca a poeira nos �' d D 1
-

N t·f·
-

d 5 R d
-

uI
�

t'

• ff d d
-

,

l f
,,_8 ec araçao e' o 1 Icaçao e. � e uçao no

-

mpos o
envolve e irnta. J}.:ras" a· ver- a e e, que e as ranquearn· , Lz.nçamento" em quatro (4) I171.obzUárion --"-- Na confoTl1:1.i-
o transportes de nossas riquezas ,e que de vagar atingi- � 1 vias. -Face extinção: de sua vi- dade do artigo 9 da Lei n. ._

re17lOS a ?neta por todos desejada. 1 ',�êneia (até �1965)';- H-S uPessoas' 4: .. 8ô2/65. a taxa de 15% na co-

Isso na parte qUe diz 'respeito ao Estaão. ' I "JUrídicas" a partir dêste Exer bra.nça' do impôsto sóbre !u­
-{ I�cício de 1966 não n"lais_ est:-io c- :.propriedades imobiliárias pas-Quanto à parte que cabe à Federação, todos sabern ( ,'brigadaS a apresentar Declara- Cr9s apurados nas vendas de

que agora se está ejet:varaente fazendo algu1na coisa.

(1
ção� de Ulmpõsto Adicional de

J
sou para 10%, todavia, com o

Outro dia a repoTta�Ye?'Y't de nosso jornal pôde constatar o { 'RendaH (denominado de "L1_!-
_ acréscim.o de 100/0 sôbre o V2l­

'-y,::",,;� -"0 trabaJl�:Or. ;e g-r::hdt""tmento nà zonà de Curve-la (, ero Extraorq.inário"). <- ror_ 40 i!llP�to_- �evido.;._Cpnfq,r..::::�'�w �:�F-' .:' �_/,_..õ � _�;;tl;v\ f"�.t ,�i.- '; --
�

�
-�

_ :{ I
3 ---:- Exth'lção do De:�CCJ�lj;o: n-íe �Jit�pelec�1! O ?rtigo _28 �n172,Ou,dUS par(,e� ct:J_ b2.�--':.Ol �J_;lste a""zv_.l,dade se7n,elhan {J na Fonte Sôb're Aluguels "':-- Lei,n-:-,'�4>863- <:te 29-11-6'5-. "

te.- O at.ual Govénu:j-,'}á' {1:sse,gürou ii-ue,' -provàvelrnente' '

a I
�. -

_

�

'; '_ -

-

,

�
.

até meados dêste ano; a ligação Joinville-Itaj�í estará n J
-

-_

> _

'

•
�_

pronta_ A9t.u!rclemos con]iantes pela realizf!ção dess� �I
�Brasil -Faz Nôuo-

.

. �IISi�r��ento �:.

Trigo"-(1 Argentin:a·

��mn I f, f [lIÚ IImrtUUI-I1I111 ii III[lÚtlllUI 11rtl li I fi.1 I !fi I j r::.lH I� II II li II,tll�1W I {r II iiCllmm�

J COMUNJ C A ç Ã o� �
�����ECE - IA Emprêsade-Ti'onsporte Coletivo Indaiol Ltdo.l

B. AIRES. 14 (UPT) _ A

I'
toneladas, bem inierior a ante--

-

� .êornunica que manté� 'suf:ts linhas .de, ônibús I:t"tnAIAL- º'Missã.o B!"aSileira que se en- dor que fÔra de 10 m.ilhões. O RIO, 14 (UPI) - O l\t!inis- -�= 'JdINVILLE, via Blumenau, Vila ItQup.ava, I\1:assaràndu- ::
contra na' Argentina, iniciou govêrno fixou' uma cota má- tro da Viação Juarez Távo-:: -

-'
-

"
. =

negociações para a' compra" de
,
xima de 'ex-portação· dê 1 mi- Ta� ern nota oficial,- esclare .....�_ ba e Gu�amirim.' �-

-
_ cêrca� 'de_ 1 'n'lilhão" de torreIa":' lhão e 500 mil toneladas'. O ceu que foi mal inte.rpretada, _�

..Ped� -EOS o le�tQr Rubens Alt:rnann a pub-licação do seguinte:> das, de, trigo argentino para o I Brasil está interessado na 8,'- sua comunicação ao _g.o'vê-rno � Saidas -de Joinville: 8�45 e' 15,30, horas E'
-' " ,corrente ano. A missão é che- ouisição de 300 mil tOl�eladas da GuanabaraJ a respeitO. da �:._-_i Saídas _de Inda�a:i: 7,30 e 14,30 horas ":::;1tI'

<i6A VERGOJ>J:t-IA GATA,RINENSE - Não é pelá prin1.eiT� vez fiada p�lo senhor .José Wal- tio primeiro trimestre dó ano. ajuda' que o Ministério da::;:
"Cr_}_87" atra;vés os órgãos de divulgação" se levanta o problezna das mir da Silva Leal da Superiri- A Missáo ':Brasileira 'irá ainda· Vlaç.ão poderia prestar à 'po- S�ída� de Blurnenau: 8.45 e- 15,45, ho�asestra.das de J;odagenl B:;i-J. Santa Catarina-,� s.abe'nL,os tmnbérn_ q.ue I t�ndência Nacio�a1 do-���ste- à l\l(Ontevi�éu visa�do a co�- pulação cartO'ca. Disse o Mi- � ª

_'lão será; a últhna. Acham,os que deveríamos mudar de 'tática clme.n!_o. Segl}llHo _as uhl:n;:as pra d� lna,l� 30 mIl_ .toneladas nistr.o da 'Viação que informou ª Agência em Joinville: �ua 9 de l\t!arço-- a,o lado do =
• "'" ,. "'" � L • preVlsoes a' prod.uçso de trIgo de tn,go do UrlJg-ual. ao Governador Negrão d'e Li - � Café Expresso. §

�:�:3T;=��:�:á�eiS de
e.. ,a�oi�b!�:ri;::':6�� :: _c:��::= argentino será. de 6 milhÕ.,,,,.,.,,,.

.

_ .

ma que os érgãos SUb�rdina- ã.mnm::mlllll·llrm::mIiIlHilúnlimlmmUllllnlllll![lmmlmUC1;IIIUllllau,HíII!�!.�.
:.�ação da� estr8_,da.3, prin_cipal�e:nte as estaduais.

-

�i.UU-letfU.�"'Ij,t.t�t.'.l.���'.tq"'t"U',IU _i14'II'.'.I.'.'.t�t•.�

i
.

jf TRILHA_DEIR.L4.
�

As . Nossas Estradas
Um leitor,dirigiu-nos urna carta, que- publjcamos

na secção. respectiva; jazendo reparos ao estado de

nossas rodovias.
Embora co-m.preeruiarncrs a revolta do l.nissiv-istá,

não a ·te1nos como inteirarnerite razoável.
E' preciso�que tenhamos presente que durante o

ano de 1965 as nossas' eet.rada.s ; quer estaduais ou -m.urü-:
cipai.s, -merecerarri especial atenção dos poderes 'pií­
bücos, no que concerne à sua conservação.

Sccbern.os que essa citação não consola, ou rn.elh.or,
não ccrrrespcrrui.e ao desejo dos que preciearrz de vias

em bo-m estado para -mccnter um livre trdnsito. Na era

d'a motorização e112, que o Hr�sil inçrresscni, aceit.a'-ee
que s õ-m.errte a pavi7Tzentação resolverá o prOblema âos

transportes rodoviários. Nerri 'mesmo estradas,' 1naca:dq,­
rnieaâae rnerecericcm aprovação, pois _ que: ésse sistema'
foi dejinit'iva1nente -att.rapccsecuio . A .pauirnerttaçtio as­

fáltica ou de ci-mento.. re.pet.irn.os, é que dará solução
apropriada ao protrterrta.

Mae, um. tal siet.erna importa em dispêndio, de ele­
vadas sorn.a.s, pois que a' impla1itação e pavimentação
das estradas rn.oder-nao , -custa, por

--

quitÔ7rÜ3tr_O,
.

irn.por- ,

t âncicc superior a 200 milhões âe cruzeiros., '

,

E � consicierancio que o Estado de -Santa Catarina,
atendendo, alem-.

âé

sse ser-oiço; à rnarncterição de urna

vasta r
ê

âe de en.sirio pri1nário e secundário'; progra1nas
de ajuda e (_�esenvol'vim,er�to à agropecu'á1�ia; serviços de
a2sistência socia!�' ínagistra!ura�' funcionaUs1no, etc.,

. conta C01n U1n 'oTçam�ento de 64 bilhões de' arrecada ...

,

çii)), c'hega-se a conclusão q'Lfe seria exigir dern,asiado

�prete'nder que pudesse gastar na pa1}irnentação de suàs

rodo-vias ele 20 a 30 bilhe5es, anualmente.
Não podenzos estabelecer confronto entre nossas

poss_ibilida:des orçamentárias COJn as dos Estado.s que
JZo,J. vizinha'ln.

Rio Grande do Sul� Pa'raná q São Paulo -contam com

orçam.entos be111:_ 1nais vultosos que os de Santa Catari­

T:Cl. Para as nossas ccndições eco11ômicas, as nossas es-

'tradas estão à altura ..

i e
Tomará Posse no Próximo Dia 31 do Conente

PORTO ALEGRE" 14 (UPl) � o General Jo-ão José Ba­
tista Tubino, ontem nomeado interventor, federal no Estado
rre Alagoas, deverá pas�ar ao General Ademar Martins o cargo
de Superintendente -da Fronteira Sudoeste. Tomàdo de sur­

I-.Jrêsa pelo ato do Presidente Castello Branco. o General Tubino
djsse aos jornalistas ontem 'à noite não ter ainda, por isso

-

rrresrrno, nenhum plano traçado' para o desempenho daquela
rni.ssão de confiança. Lamentou ter ql!-e deíxar seu Estado.

DIsse qU'3 embOra na

reser-I
ria não' sabe, entretanto, co ....

v a, con.tinua aerrd.o- soldado. e rrro cons_tituirá seu governo,
cumjxrtdor de ordens. Acredi- pois será dificil encontrar au

t� que precisará seguir ime-: xUiares, que de um, modo ou
d ía t.a.rrrerrte para a Guanabar?< I de

-

outro não se' encontrem
a f í

rri de se entrevistar corri ] . -.
-

c.s rrrírristros, Mern de Sá ,e Cor-; en��JadQ'3 tr:;r �cllTada compe '

2eiro de Farias, no sentid0' t,enc�a par ,},-,,-ana da.qtre Est�­
,I de acertar detalhes pàl;'a àssu C1.O. O cíecr e-to de_ In.tervençac:_
ruir .G' cargo. Está esperança- f'í.xa a sua dura.ção', que sera

to .de não encontrar maiores de 180 d
í

as, e � data de posse
obstaculos para o deaerrrperifro

I do in.t_erv�nto�� deverá dar-s�
J.este nov.G' rrra.rrda.t-o que lhe a 31 de j a.rrerr.o, quando expi
confere a Revolução, depols. ra o rria.rrda.to do Governador
Ie já haver servido em Mace- Luiz C'avàlcanti. A interven--
lá e conhecer bem o patriotis-' ç

ão atinge scrnerrte o poder
rno do homem alagoano.- Ain-' Executivo.

'

Esclarecimentos da
,

! Delegacja Local
do Impôsto de Renda

A Delegacia
-

do Lrrrp.ô sto de'Renda nesta cidade' expediu
'I-lota diVulgando os seguintes esclarecimentos:

I a

Secretaria de Turismô� Cc,�ocou a Disp,osição do
Govêrno ESh'lidual 1 Bilhão e 400 Milhões de ,crru.%s.

! d et.errrririou a t.odos os hos
tais do Es!ado, que svspend�
e.s oper_açoes cIrurglCas n�urgentes. .o Dr. Barata �I
beiro proibiu; t.am.bern

, o (
t.erna.rne.nto de pessoas Cl)1.
estado não ofereça ,gravidad;
As pr,Q'videncias visam aUll1en
tar D' número de leitos e vag(
em todos os hospitais da G�
nabara.;

ISENCAO
MULTAS

DE,

VAGINAS
ANTI-TI;FO

HELJ;:CÓPTEROS
DA FAB

RIO, 14 (UPI) - A Secretaria ele Turismo colocou à âie-:
posiçãc» do Govêrno do'Estado a vérba de 1 bilhão e 400 rn.i­
Ih.ões de cruzeiros que lhe- h.aoia: 'Sido destinada. Caberá agora
ao Governador Negrão de Lirna;'dec-idir se haverá ou não Car­
na.oai . A Escola de -Sa1Tlba Portela vai destilar por conta pró­
pria, ab rincio Tn.ão da verba de 4

-

rniih.ões ,a. que _
teria direito.

Os aeroportos do Galeão e Sccntos -Du-rnorit. uott.ararn a operar
hoje pela -manriã, tendo diminuído a intensidade da chuva.

SOLIDARIEDADE
,

-URUGUAIA

MONTEVIDEU, 14 (UF!),
O Governo d.o U'rug'nsj eu

v ia.r á

viveres e- medicarnent�
ao� flage�ados do _!3..io de Ja
rrorro

_

A rnrorma.ção f.oi pr�
t.ada PC?r fontes de goverJ1i
daquele pais.

A' DISPOSI-CAO
DO GOVERNO .Q-o� à .aua pasta .rrâ.o poderi_am

agir d,§' modo próprio" inter­
vindo em jurisdição a.lheía, e

que estavam atentos a, qual­
quer pedido, mesmo informal.-

RIO, 14 (UP!) _ Todos os

recursos _de que .df.spõern as

Instalações- da.. Ilha das, Flôre,�
ta.ís como a.Ioj a.rnerrt.oa, hos­
pitais, refeitórios e demais de
r:€'naen�ias, foram colocados
à disposição - do' Govêrno do
E.stado. A decisão foi toina-'
da pelo presidente de Institu':'
to, Nacional d.o 'DesenvQlvi­
r=-úento' Agrário. senhor' Eudes
Sous:a Leão.

'

RIO, 14 - (UPI) � O Pl'ESk
ç]ente Ca,steUo Branco deter.
rri írrou que sej am c.Glocad�

RIO. 14 (UPD _ O Minis-
H serviço ,dos trabalhos d

teria �d2. S�úde infonnou que
�oc<?rro aos -flagelados da Ou
napara tod.os os helicó�tera.�i.tinge a 200 mil o número de da F�;:lrça Aérea BrasHeindoses de vacinas anti-tifo erí que oficialmente se encontrantrcgues ao governo da Gua -

à. disposição da Presidencl!:LabaYa� para. atendiment.os República Em atendimento t­
�!�OS . flagelados. C!as, �Dchen�es; ordem presidencial. diversolEqUipes do I\i11ll1steno da_ ).Jau ap,arelhos de São F:'aulO' e Br;de estã.o eIn plantão oPelrr;cta- silia já se encontram a cami.nent� no Instituto sva...._

?" L_ho do Rio '_Cruz.

PEDE',-TRAGEDIA
MOBILIZAÇÃOREPEH,CUTE

PORT6- ALEGRE-, 14
RIO, '14 (UP:b. - -o ex-go.(UP!) v-ernador Carlos Lacerda en'

- ,A tragédia que se abate _vlou cart,a -aO' Presidente Cas.sobre a. Guanabara- -vem tende tel10 Branco, pedindo a mo.grande repercussão 'entre a po l::ülização imediata de reeur.pula.ção ga,úc);la. A Secr,etari8J SOS' em. favor do pOvO' ,da Gmde Saúdé do Rio, Gra'nde deI' nabara e seus vizinhos. AfifSul j á se con�unicou cOm uni
dades do Estado da Guana-

rnop que o' auy_ilio Inaciç.
não' I;.O'de ser desviado, se"bara, c-olocando grande quan- F.l·e:Sidenfe souber fiscalizart-idade de vacinas ,contra o ti- R�v�làu _ 0_' ex-governador ca..fo e variola à djsposição de .

,ElO, 14 JUP1J _' Os_ Comer- I'Joea em SU3, carta--aü Presi,
éiante&,' princÍpa,hnente ps

seu s��Y_�Jço-, sa;ni-táFi�_;_�_. dente, a éxistencia, sem.

que tiver�am' ,suas lojas saquea P_ROVID�NCIA�. !D-�'lor apr.b'veitamento, Of,
das ou invadida.s pelas águas � HOSPITALAREC'<

5. 500 ca�as, �a Cidaae. de Deu�
estão pretendendo reivindicar ,- - � que <:lelxamos pratIC 2.111ente
de- govtlrno a decretação de I. , �

_ .'

-

�
..-.

- c-onchuc::Ias e o�de.se p{}�en1.ora-téria par 30 dias. O pore.l . .RI?, 14 ,(UFD _ O oecret<--\-, � �on��rUlr. em, dOIS lueses, maL\

sidente da F�d�ração das Ag r�o ue Sa:_u<!_e da G�l_ana:bara D 1:"1.11 unldad�s. ,

socia.çôes -Com2rciais, infor­
nlou

-

que O' pedido está se'ndo
estudadO', para' decidir-se sÔ­
b_re sua convenieneia.

RIO, 14 (UPD - O l\llinis­
tério da Fazenda baixou por­
taria, determinando' a isen.ção
de n"lultas fjscai.s na Guana­
bara e E�tado do Hio no pe­
r�odo de 11 a 16 do corrente,
em virtude dos pr,ejuizos ca"u
sado'S ao comercio e à indús-.
ti'la. pelas inundações. Os
recebimentos de mu,l tas vol-'
tátão a S2r 'efetuadas sõmen
te- =:t7 _1?artir do dia 20.-

-

'PRETENDEM
,MC?R.f\TÓR;I:a

lJuytl arroz l;EDA'
_, .

'

250 SACOS

Empresarios Querem
Dialogar Com

.Rendimento
·DIAIUOS

'."

PARA PRONTA Er�TREGA EM

()
,

RIO (VA) _ Na última reu- perante o ,Congresso ]\íaGional,
nião do Conselho Diretor da o Poder Executivo e outro3
Associaçáo COIl"1erciãl de Per- setores .governamentais onde
nambucq, 9 vice-presidente aqu�las questões surgiren1.".
Antônio GaIvão comunicou O programa prpvê a instala­
que a entidade recebeu ofí-·' ção de' cinquenta, comitês efr1
cio de SUa

-

congênere do Rio todo o P�.ís. junto às Assoeis­
:'-de Janeiro, informando o lan":' c'ões Comerciais. C'ada E3ta­
çamento

-

cJ-:_e um' programa de do. além do comitê da capital.
ámbito nacional, que tem por ccrn:portará outros en'} cida­
objetivo, estabelecer um diá- des dQ ,interior, onde ,houve!'
lago entre as. clàsse-s produto- con,dições -para isso.
ras e o Govêrno em tôrno dos; O Comitê Central do Rio de
proólen'}as e .iniciativas que �'Janeiro editará, quinzenal­
foran'":l suscitados _na esfera '0..,:_ mente, um boletim, com os .se­

fieiaI, envolvendo ll'latéria'� guintes' objetivos:'· a), mant�r
interêsse dos homens de nê':" os 'comitês' estaduais a 'par oe

góclO e da -economia do País. dem,arches no Congressô e DO
Informa o ofício que ·,�O inS'- Executivo; relativ-amente a

trumento dêsse diálogo serão pi'-opoSlçoes" _legislativas de
os Comitês de Ação Junto ae - l1:iaior relevância; ,b) indicar
Govêrno, a seTe�m organiza- os assuntos e sugerir quandO

•
dos em todo o território na- -devém. .ser efetuadas as corn�­

j cionaL com b8..se na experlên�- _ r...icaçoes a_o CO:D,gresso NacIO
leia beln sucedida em outros. na!_-e .ao Poder E�ecutivo; c)

Ir
paü;;es- do Ocidente" particula:r/ relatar,non�inalm€nte as vota�
mente a �rÇtnça e os EstHdo�:f ções ,sôbre 'as proposiçõe51e�
JJIiidos. Os, lideres de negó-:: gi'slátivas _de párticular ÍiTlpOr�
cios e das prófissões liberafs _ târ.c,cIa. _

'

.

disporão� a3sim,' de um meio
.

O Comitê do -Recife já fOI
prático e eficiente para. ex- organiza'do e dêle -fazeÍn par�
pz-essar 1;eus pontos de vista te a diretorIa e os membroS do
sóbre n1.-atéria legislativa e d� I Conselho Diretor dà Associa�
pQlítica econômico-finan·::;t-�ira! Ç?ão COlTIerciqJ.Visiten'l Nossa

JOINVILLE-··e ,CANOINHAS
------�----�------------------------�----------------�

r-O-----------------�-------_________,,___..__-_.---------------------�---/
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